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PORTO 6 DE AGOSTO 


Pautas e navegação 


NI 
ESTADOS INDEPENDENTES 
“America — Estados-Unidos 
Em 1861 foi muito alterada a pauta d'es- 
tes Estados. . bl 
A 2 demarço approvou o presidente uma 
nova pauta, que tinha sido preparada no con- 


gresso e havia tomado o nome do deputado t 


que mais a defendia, sendo conhecida pela — 


Pauta Morsil. 
que tinha influido desde 1846 nas leis das al- 
" fandegas da União. 
dos direitos ad valorem. Elevavam uito os di- 
reitos, concedendo, ao trabalho do paiz pro- 
As hostilidades que rebentaram entre os 
Estados doiNorte e os Estados, do Sul motiva- 
- Julho 10 — Isenção de direitos para as ar- 
mas importadas.com destino ás tropas fede- 
Idem 13 —. Alteração na cobrança dos di- 
reitos em consequencia da situação extraordi- 
“Agosto 5 — Augmento nos direitos da 
pauta, ficando ainda mais elevados do que na 
- Dezembro 24 — Imposição de, 
Papa og assucar e café, TE ado 
presidente Lincoln, por meio das pr 
clamações de 19 e 27 de abril, declarou blo- 
queados os portos dos Estados da Carolina do 
Sul, da Georgia, da Florida, Alhama, Loui- 
Norte e da Virginia, 

é Estados confederados do Sul. 
Americana adoptaram um regimen de alfan- 
degas-em separado. 

a nova confederação poz em eua antiga 
a pauta Morril, tânto para as importações por 
mar como para as importações por terra. 
thorisou o transito das mercadorias estrangei- 
ras pelo seu territorio; «o. pis sussa 
a exportação «do algodão por outras sahidas 
que não fossem os portos confederados ou a 
“ A 21 de maio votou a Eis pauta daéial- 
qiados-Unidos de 1857, e comprehendendo 
cinco taxas de direitos ad valorem, 26 p. e. 
“Os direitos do gelo e do sal ficaram sendo, 
p de-objectos, 


o gepinito “da reforma era diferente, do 
Restabelecia os direitos especificos;ao lado 
tecção exaggerada, 
ram as seguintes providencia: 
Taes. I I 
naria dos Estados. 
pauta Morril. 4 eis aà: 
O presit 0 
siana, Mississipi, Texas, e da Carolina do 
+ “Os Estados que se demannexaram da União 
Por meio de uma circular de 12 de março 
pauta americana de 1857, maisliberal do que 
“A 16 d'esso mez a mesma confederação au- 
À 11 de maio prohibiu durânte o bloqueio 
ironteira do Mexico. | 
fandegas, mais liberal do que a pauta dos Es- 
20 p.e., 1ôp.e.,10p. c. côp.e. 
especificos. Formaram uma lista dl 


cuja entrada ficou isenta de direito: 
Costa Rica «Motor A 
- Redueção aum direito modicodataxasre- 
lativa 4 exportação da madeira nos: portos e 
costas do Occeano Pacifico por decreto de 26 
de março de 1861. 

“ Decreto de 18 de abril do mesmo anno fa- 
zendo cessar a venda das bebidas espirituosas 
estrangeiras por conta do Estado. 

“Honduras = 4 
Um decreto de 18 de fevereiro augmentou 
os direitos de importação sobre as bebidas 


o ugud 


Decreto de 18 de outubro fixando um di- 
reito'para a importação do café. 


Promulgaram em 16 de outubro ua nova 
pauta das alfandegas. “ 

gov 18 Venezuella 

Em'13 de novembro foram augmentados 
de 25 p. c. os direitos de tonelagem: e pilota- 
gem que se pagavam atéessa data. » 

Posteriormente uma taxa mica de 5 p. e. 
substituiu as duas taxas addicionaes, que ape- 
nas prefaziam 30 p. c. dos direitos de impor- 
O. 

Em 16 de novembro foram augmentados 
os direitos de exportação, principalmente so- 
bre o'café, cncau, algodão e paus para tintu- 
raria. 

t +» Equador * 

Em 27 de abril abriu o porto de Manta 
ao reembarque e deposito de mercadorias. De- 
vemos ainda citar : 

Julho 1.º — Nova lei ácerca: da alfan- 
dega. 

Agosto 22 — Regulamento para a exccu- 
ção da lei. 

Outubro 22 — Decreto diminuindo 18 p. 
e: dos direitos ús mercadorias importadas por 
via de Panamá. 

Chili 

Entre diferentes actos importantes do go- 
verno do Chiliem 1861 daremos preferencia. 
aos que mais directamente dizem respeito ao 
commercio e são : 

Outubro 23 — Lei creando uma nova pro- 
vincia como nome de: Llanquihue e estabe- 
lecendo ahi um porto de primeira classe. 

“Novembro 18 — Decreto que manda jun- 
tar 4 lista dos objectos, cuja entrada élivre 
de direitos, os moldes em massa ou douradura 
e os canos de chumbo que servem pura explo- 
ração das minas. » 

Dezembro 30.— Condições para sahirem 
isentos de direitos os metaes que se destinas- 
sem ú compraide objectos que devessem ser— 
vir 4 construcção:dos-caminhos, de ferro. 

Agosto 22 — Prorogação: por dous annos 
da authorisução que havia “dos: estrangeiros 
poderem entrar por dous terços na tripulação 
dos navios. ed sob nan SE « 
Uruguay meoi! * 

A pauta promulgada em 22 de junho di- 
minuia os direitos de importação a muitos ob- 
jectos. 

Em 22 de julho foram supprimidos os di- 
reitos differenciaes estabelecidos pela lei de 20 
de junho de 1860. 

q Confederação Argentina 

As novas dissidenciascomeçadas entre esta 
confederação e'Buenos-Ayres tiveram como 
resultado voltar ella ao regimen de alfande- 
gas, que havia acabado em 12de junho de 
24 de julho uma éstleoou d 

* Em 24 de julho uma lei estabeleceu direi- 
adiistounde d a bre-as merca- 
avam direitos de importação de 


t “Buenos-Ayres 

A emissão do papel moeda motivou o au- 
gmento de 2 e meio p. e. nos direitos de im- 
portação e de exportação com o fim de o amor- 
tisar. A 


“Africa : 

O governo de Marrocos declarou que a ex- 
portação da lã não voltaria a ser Fitas 
nos seus Estados 6 celebrou com a Hespanha 
um tractado de commercio em 20 de novem- 
bro. 


fermentadas e as bebibas espirituosas, 
k - Nicaragua 
Decreto de 31 de maio. concedendo, sob 
certas condições, a liberdade do transito de 
um occeano ao outro pelo Nicaragna., 
guie “Salvador nn 


“Decreto de 5 de abril igualando os diréi- 
tos'relativos ao fio desalgodão e de seda aos 
direitos que pagam as outras mercadorias es- 
E a 


Decreto de 1 de agosto acabando com o di- 
reito de exportação a que estava sujeito o as- 
sucar e diminuindo da quarta parte os direi- 
tos das mercadorias importadas em retorno. 

Decreto; de 11 de agosto providenciando 
ácerca da entrada do tabaco. 

“ Decreto de 20 de agosto definindo quaes 
são as bebidas espirituosas estrangeiras cuja 
venda constitue 'monopolio: 


smeor nim pt 


b sait 


Deixamos apontados os factos mais im- 
portantes relativos ás pautas e á navegação, 
que se inscreveram nos annaes dos differentes 
povos durante o anno dé 1861. Com este ro- 
teiro os nossos leitores podem procurar escla- 
recimentos ácerca dos que mais de perto pos- 
sam interessar alguns dos diferentes ramos de 
Commercio a que taes factos se referem. 


coa des 
Bulia da Cruzada 
(Conitinundo dom 176) 


Na diocese de Pinhel, além dns nulas de philo- 
sophia racional e morul, principios de direito natu- 
zal, theologia moral, canto é ritos, creou-se mais 
areste ano a cadeira de theologia dogmatica, à cujo 
professor se arbitrow'o ordenado de 1608000 réis, 
como foi participado a esta junta geral pelo oficio 


ea e peca 


Estados da Columbia | 


da repartição dos negocios ecclesiasticos de 21 de 
setembro de 1861, elevando-se á mesma somma os 
ordenados dos outros dous professores, e conseryan- 
do-se o de 603000 réis no de canto e ritos. As au- 
las de philosophia “racional e moral, theologia mo- 
zal, canto e ritos, estabelecidas no paço episcopal, 
foram frequentadas no precedente anno por 73 alum- 
nos. A juntr, consultando a Vossa Magestade para 
ser nuthorisada no despendio da quantia de réis 
5408000 pnra a sustentação das mencionadas nulas, 
entende que será de toda n convenieneia que o digno 
Yigario geral d'esta-diocese - vi. diligenciando .con- 
seguir algum professor digno que se encarregue- 
desde o principio-do proximo anno lectivo, da regen- 
cia das demais cadeiras precisas para o complemen- 
to do ensino das sciencius ecclesinsticas, e que 
antes do principio do proximo: agosto ou setembro 
participe no governo de Sua Magestade o a esta 
junta geral o resultado das suns diligencias, para 
o mesmo governo deliberar o que houver por melhor. 

No seminario de Portalegre, além das discipli- 
nas do Iyceu, ensinou-se no precedente anno thco- 
login moral por um professor com 965000 réis de 
gratificação, é canto e ritos por ontro professor com 
248000 réis. Os alumnos externos matriculados nas 
aulas do seminario foram 9 e os internos 20, sendo 
15 gratuitos e 5 pensionistas. A receitn do semina- 
rio no precedente anno fo de 1:M43138 réis o a 
despeza-de 1:3473951 réis, incluida à verba de réis 
975825 empregada em generos alimenticios para 
este anno, havendo por conseguinte 0 deficit de réis 
1035813, que deixaria de existir se não houvera a 
grande desproporção entre o número dos alnmuos 
gratuitos e dos pensionistas. Pelo que fica exposto 


«| se reconhece, que o ensino ecelesinstico é deficien- 


tissimo, o que é da maior conveniencia e précisão 
erearem-se no seguinte anno as outras cadeiras que 
são indispenanveis para n admissão & ordem de pres- 
bytero em conformidade com as providentes dispo- 
sições do xeul decreto de 28 de setembro de 1861; 
A junta geral, consultando a Vossa Magestade para 
ser authorisada não só ao pagamento das mezadas 
em favor do alunno desta diocese, que tem estado 
no seminario de Santarem a cargo do cofre da bulla, 
mas tambem « continuar com o subsidio de 903000 
réis ao outro alumno José onquiim Richoso , que 
frequenta ns nulas, thcologicás da universidado, em 
virtude da “authorisição concedida pela portaria 
do ministerio da justiça de 10 de março de 1859, 
julga ser de toda "a conveniencia que o reverendo 
vigario geral trate de conseguir, que dous ccelesias- 
ticos, competentemente hubilitados, se encarreguem 
da regencia de duas cadeiras para. assim se estabe- 
lecer no principio do seguinte anno um curso trien 
nal completo de “sciencias ecelesinstiens , devendo 
ropór ao governo de Sun Mngestade e à esta junta, 
fes do fi do deriinto Gita, Sao justo 
e rasonvel de cadá um dos novos professores. 
Continunram durante o precedento nmno na ci- 
dado do Porto as aulas de  theologia dogmatica , 
tleologia moral, lugares theologicos , além du de 
historia sagrada” e ecelesinstica e instituições ca- 
nonicas n cargo do reverendo dr. João Alvares de 
Moura , que foi despachado conego da respectiva 
cathedral com o onus do magisterio, sen 
ditrada a gratificação annual de 1203000 réi 
foi participado a esta junta geral por officio da 


repartição dos negocios ccelesiasticos de 18 de se- 
tembro de 1861. 'Podas estas aulas foram frequen- 


tudas por 57. alumnos. Do oficio que o muito re- 
verendo vigario capitular dirigiu à esta jwita em 
26 de março ultimo se deprehende ter sido de réis 
413865 a despeza com os reparos do extincto con- 
vento de S. Lourenço, destinado pnra seminario, 
e:com-o pagamento da gratificação ao continuo 
das aulas, à qual gesntia com a despendida em 
1860 prefaz a de 8473105 réis além da sobredita 
gratificação de 1203000 réis, que deve ter sido 
paga no referido conego. Deve pois existir ainda 
em poder-do mencionado vigario capitular. réis! 
1:2325895, saldo de 2:2005000 réis que lhe tinham 
sido ministrados pelo cofre da bulla no anno le- 
etivo de 1859-1860. Além d'aquelle saldo existe 
mais depositada n'uma das caixas banêarias do 
PoRSRER economos da mifra, sede vacante, a som- 
ma de 5:9815000 réis para «er applicada oppor- 
tunamente ás despezas do seminario. 
A junta geral solicitando de Vossa Migosta- 
de à precisn authorisação: para continuar o paga. 
mento de 1205000 réis ao sobredito, professor co- 
nego, e a gratificação «o continuo das aulas, Mn 
como para algumas despezas indispensnveis com 


reparos do edificio, não póde deixar de ponderar 
perante nº presença augusta de Vossa Magestade 
que lhe é impossivel concordar com asideins expos- 
tas no mencionado oflicio sobre a conveniencia de 


a do lo- 
enl improprio por anti-hygienico para um estabe- 
lecimento de tnl ordem seria por si só bastante 
para se abandonar um tal. projecto, se a elle se 
uão oppozessem outras muitas e valiosas razões , 
tnes como a perda senão de todo ao menos de 
parto do importante capital já empregado na reedi- 
ficação do edificio de S. Lonrenço e no respecti- 
vo aqueducto nté ás Fontainhas; a vantagem do 
local preferido pelos: dous ultiinos fnllecidos: pre- 
lados, por immensamente hygienico e tanbem pe- 
Ja proximidade do paço episcopal; a somma enor- 
me de que sê precisaria para a reedificação do an- 
tigo edifício, do qual apenas restam algumas e 
bem arruinadas paredes ; a demora de tal reedi- 
ficação e por conseguinte o prejuizo que deviade 
resultar para a educação da mocidade, que na dió- 
cese portuense se destina ao ministerio sagrado. Es: 
tas e muitas outras razões, que será escusado men: 
cionar, aconselham esta junta geral-a consultar a 


à es RA NR: 


Vossa Magestade pura que , realisada a posse do 
novo prelado da diocese, lhe seja mui recommen- 
dada a prompta abertura do seminario de S, Lou- 
renço, independentemente da conclusão das obras 
do novo Iyceu em projecto, enviando prévinmente 
o preciso orçamento dns despezas com nlfuins e 
utensilios, e tractando no mesmo tempo do neces- 
snrio isolamento com relação ás habitações e runs 
visinhas, Tomada “esta “tão precisa deliberação lá 
existe no Porto uma somma consideravel, é tal- 
vez mais que bastante, para so poder abrir o no- 
vo semina 

O seminario patriarchal de Santarem teve de |” 
receita no anno lectivo de 1860-1861 a quantia de 
24:7155526 réis, entrando o subsídio que lhe foi 
ministrado pelo. cofre da balla na importancia de 
5:0008000 réis? A somma das despezus foi de 
24:3965129 réis, incluida n verba ae 4:8158605 
réis empregada na amortisação de s passivas. 
Houve por conseguinte um saldo de: 3193397 réis. 
As obras no edifício foram de pequena considera- 
ção, consistindo apenas nn conclusio da cozinha é 
denovo fogão, e em alguns concertos pouco impor- 
tantes. 

Além das disciplinas do Iyceu estabelecido no 
seminario, e das aulas de cantochão e musica 
ensinaram-se mais, historin sagrada, historia cecle- 
sinstica, theologia dogmatica geral , theologia do- 
Ematica especial, direito ecelesinstico, theologin 
moral, theologia sncramental e eloquencia sagrada, 
regidas por 8 professores com difterentes ordena- 
dos na somma total de 1:8008000 réis, como tudo 
consta dos officios e mappns enviados à esta jun- 
ta em 8 e 81 de março ultimo. O nunero total 
dos alumnos foi de 192, incluidos 36 gratuitos. 

Constando pelo mappa n.º 2, que este semi- 
nario se acha ninda onerado com uma divida pas- 
siva de 6:7515383 réis, que cumpre amortisár, a 
junta geral consulta a Vossa Magestade para ser 
authorisada por esta vez a auxilinr este estabele- 
cimento com a quantia de 5:0003000 réis destina- 
dos especialmente para aquele fim. 

Tambem a mesma junta consulta a Vossa Ma- 
igestade' para continuar as mezadas os alumnos 
das provincias ultramarinas, que se acham neste 
seminario sustentados pelo cofre da bnlla. 

Do subsidio de 6008000 réis prestado Ro ses 
minario de Vizeu destinou-se a quantia de 4003 
réis para as obras do edifício e especinlmente para 
a noya casa da bibliotheca, que se acha já prom- 
pta de paredes, telhados e janellns, Os restantes 
2005000 réis vão ser aplicados no corrimão de ferro 
«la escada monumental do edificio a que se vai dar 


ra 


á 


de 


da 


ao 


de 


tiveram durante o ano em exercicio as 
guintes aulas de disciplinas ecclesiasticas regidas 
por 6 professores externos c 2 internós: no primeiro 
amo historia sagrada, historia ecelesiastica e theo- 
logia dogmatica, no segundo onno. direito camoni- 
co e theologia moral, € no terceiro amno theologia 
sacramental e pastoral é hermencutica sagrada, 
além das de cântochão, musica, computo ecele- 
sinstico- e rubricas que são communs para todos 93 
aunos. Foram 136 9s alunos externos e 16 9s in- 
ternos, dos quaes 13 são gratuitos, e pela maior 
parte orphãos: Cada um dos professores internos 
conegos vence A rttificação le 803000 réis os 
não conegos 965000 réis, recebendo tambem cada 
um dos externos não conegos o ordenado de réis 
1403000 e os conegos 743000, réis. 

Pará n continuação dus obras e colocação da 
grade de ferro na escada entende está junta que 
so- deve conceder um subsidio de 6005000 réis. 

(Continua. 


de 


do 


M. 


- as 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 40 de julho 


orresp. part. do «Commercio do Porto» 
“(Conclusão doe 178) 


cellentes navios, dotados de todas as com- 
modidades, ' e senão luxuosos, pelo menos 
muito elegantes e de um escrupuloso .aceio. 
Entre elles e os da Companhia Nitherohy e 
Inhomirim, diz um cais dando noticia d'es- 
te facto, ha a distancia de um seculo. O pas- 
sageiro não é importunado nem pela vozeria 
dos mestres e ruido das rodas, nem pelo fotido 
da graxa. Caminha doce e suayemente sem 
sentir o menor estremecimento, Não se perdem 
minutos e minutos na atracação, como aconte- 
ce com a outra companhia: a barca chega, 
encosta e salta-se de bordo para terra, ten- 
do-se apenas o trabalho de dar um passo. E” 
pena, porém, que a companhia não esteja de- 
finitivamente habilitada-para satisfazer com 
inteira regularidade ás necessidades do publi- 
co, segundo acaba de annunciar o snr. geren- 
te Thomaz'Rainey, pela necessidade quertem 
de certos necessorios e objectos indispensa- 
veis 4 marcha regular do serviço, o só per- 
mitta offerecer ao trafico publico duas de suas 
barcas. ' 3 

Que os moradores de Nitherohy e todos 
quantos ahi vão por interesse ou passeio, ti- 
veram summa; vantagem com a inauguração 
da Companhia Ferry é cousa que não preci- 
sa demonstração. Álém de commodidade e 


se 


celeridade, o passageiro tem o 
quando se tracta de condueção a apreciavel 
vantagem de contribuir com uma somma in- 
comparavelmente menor da que a que era 
compellido a dar, por ser a unica, 4 outra 
companhia, a qual tambem, temendo uma mor- 
te subita á vista de tão, Inzidia competidora, 
abandonou a esphera aristocratica em quegy- 


perfunctoria e rapida, como exigem os acanha- 
dos limites de um artigo de jornal, da situa- 
gão da Companhia Ferry, cumpre-nos levalos 


Commercio »de todaesta festae seus episodios: 


ponte da córte 88, MM. "AA. II. acompanhadas 


publicas, guerra! e marinha, 
pela 

numero de convidados, 
executado por algumas bândas murcines. 


ue estavam atracadas 
og os commodos, machinismo, etc. 


e sun comitiva, em companhia. dos gnrs. 
alguns senadores, 

directoria da companhia e gerente, seguiram para 
2 capital da provincia na barea «Segunda», à bordo 


pre durante o trajecto. N'essa mesma barea pas- 
saram as tres caléças que trouxeram SS, MM. e 
AA, e seus semanarios, 


gar nus barcas «Terceirav «Primeiras. Esta ultima, 


fundeado nas proximidades, 
sivel, desembaraçar o leme, 
bateu sobre n barca de banhos, resultando da abs” 
trneção do lugar estragos reciprocos, mas felizmente 


imprudentemente quiz 
sem' que houvesse de Iamentur-se neste incidente 
alguma perda de vida. 


a ponte de 8. Domingos, onde só com demora pôde 
atracar, por causa da extraordinaria baixa da 
maré, 


pelos snrs. presidente e vice-presidente da provin- 
cia, pri e 
pal de Nithérohy, ci 
governo e outras authoridades. Uma companhia de 
menores do arsenal de 


acompanhadas 
publicas, presidente e vice-p 


terminadhs e vão ser emprehendidas, a fim de dar 
áquelle estabelecimento as 
receber 200 educandas, 


ram SS. 


canumento. 8. M. o imperador provou a agua das 
diversas nascentes eonyiu dos) 


obras publicas todas as informações rela 


obra. 


belecimento 
no; 


ciosidade o estabelecimento em todas ns suas partes, 
demorando-se bastante tempo em. verificar como 
eram as asyladns tratadas, materias de ensino, etc. 


mal, estabelecida em um predio sito á rua da P 
ceza, sendo ahi recebidas pelo nr. director da ins- 
trucção, professores da escholx e pessoas convida- 
das. Lido um discurso pelo snr. director da eschola, 
e prestado pelôs professores juramento nas mãos 
do snr. director da instrucção, e aberta assim a 
segunda-eschola-normal-de-insirucção primaria que 
4 provincia tem ostabeleci ui 


imperador foi'a pé p 


minuciosidade todos os alojamentos, casas de arre- 
endação'e provisões, 
dado como corriam 
preços e qualidades dos 
provou do rancho dos soldados, mostrando-se muito 
Satisfeito da bon ordem em que encontrou tudo. 


imperatriz e n8 augustas princezas, voltaram ás G 
horas para Nitherohy, d'onde nu barca «Terceiras 


mesmas authoridades e principes 
acompanharam durante toda à excursão, 


offerecido pela directoria e gerencia, que 
CAM, vo digo pd 8 
lo 


er. W. F, Jones, diróetor da companhia, propor 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 


Os enrs. assignantes gozam 25 p, e. de benefício, 
bemcomo as publicações litterarias. 


N.º 179 


que é essencial um brinde a S. M,o imperador o á sua augusta 
familia, que foi vivamente correspondido. 
Retiraram-se depois as ntgustas pessons com p 
ceremonial com que haviam sido recebidas, e a que 
correspondiam com tocante affabilidade. 
Assentou-se então á meza grande numero de 
convidados, e trocaram diversos brindes analogos á 
festa que terminava. E 


Acabam de sahir & luz os dous primeiros 
cadernos das «Recordações da exposição na- 
cional» , publicação emprehendida pelo Tns- 
tituto Artistico dos snrs. Flejuss Irmão & 
Linde com a coadjuvação litteraria dos snrs. 
marquez de Abrantes, conselheiros Dias de 
Carvalho e Mariz Sarmento, drs. Barlama- 
que, Fausto, Lagos, Dias Carneiro e outros. 
Contéem estes dous primeiros cadernos nove 
estampas lithographadas, que, sem serem pri- 
mores artisticos, dão, todavia, adequada ideia 
dos objectos que representam. Para explicar 
a natureza e fins d'esta obra transcrevemos o 
que diz o Snr. marquez de Abrantes no seu 
prologo : : 

O maravilhoso efeito de exposições nacio- 
naes que em 1844 e depois tiveram lugar em po- 
riz, Berlin, Viena e Mactrid, provocára entre ; 

9 desejo de iseguir-se o exemplo dado por aquel- 
las capitacs, E a 

Oppoz-se n esse desejo não só n crença de 
alguns de ser inopportvan a sun realisação, como 
o temor de muitos de que o seu provavel “insuc- 
cesso mais desabonnsse do que acreditasso o paiz, 
E porém, como justa compensação, esse mes- 
mo desejo mnllogrado inspirou então n'aquelles que 
O tinhaih manifestado e em alguns que o haviam 
contrarindo a profunda convicção de que, para le- 
valo a offeito, eram ineflicazes os esforços particu- 
lares e tornava-se necessaria a neção poderosa do 
governo, Forçoso foi aguardar mais favornvel en- 
sejo para reproduzil-o. 

A preconisada abertura dn exposição intar- 
nacional de Londres ém: 1862, e n evidente con- 
veniencia de concorrermos úquella justa do pro- 
gresso u civilisação, offereceu-nos aquele ensejo. 
Tocava quasi ao seu fim o anno de 1860, 
e cumpria que antecipadamente, de necordo com 
à convicção adquirida, fosse invocada aquella acção 
udiepensayel, , 5 
Imperial Instituto Fluminense de Agri- 
eultnra e q Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional, encarregando-se d'essa pátriotica missão, po- 
diram respeitosamente ao governo imperial que hou- 
vesse. por bem dur o necessario impulso para que 
fossem organisadas algumas exposições provincines, 
e uma nacional n'esta côrte; como efficaz meio de 


va e reduziu o custo de suas passagens, 
Agora que já démos aos leitores uma ideia 


seguinte descripção que fez o «Jornal do 


As 10 horas e meia dy maihã chegaram á 


seus semanarios e dos snrs. ministros das obras 
| sendo ahi recebidas 
irectoria da companhia, gerente e grande 

ao som do hymno nacional, 


As augustas pessoas visitaram. as tres barcas 
ponte, e examinaram to- 


Pouco depois de 11 horas, SS. MM.e AA.IL. 
ministros, 
deputados e ofliciaes da armada, 


qual ia uma banda de musica que tocou sem- 
Mais de 1:600 convidados tomaram então lu- 
largar , cahiu sobre um patacho que estava 


e não sendo logo pos- 
que sofirêra no choque, 


pouca importancia, e voltar-se “um escaler que 


ar pela, pró da. barca, 


No emtanto adiantava-se n barra«Segiinda»para 


N'essa ponte foram SS, MM. e AA. recebidas 


te e um; 


 Coramissão da camara mumi- 
efe de policia, secretario do 


guerra fazia ahia gunrda 


honri. poder-se conhecer o estado da nossa produeção agri- » 
Entrando para as suns carruagens, 'e passan- | Cola c indastrial; e promover o seu desenvolsi. 
pelo Ingire Tupucay foram, as augustas pessoas, | mento. : 


Benevolamente deferida esta petição, expedi- 
das ns ordens necessarias ás authoridades provin- 
cines, nomeada a commissio directora central, e 
encetados os seus trabalhos preliminares em ngos- 
to, conseguiu-se no enrto espaços dos tres mezes 
seguintes recebor e coordenar os objectos expos- 
tos, e realizar-se a abertura da exposição nacio- - 
nal no faustissimo dia 2 de dezembro de 1861. 
Apreciada por nacionses e estrangeiros como 
9 primeiro e apressado inventario nas forças produ - 
ctivus do Brazil, a exposição desde logo informou a 
crença de inopportunidade e desvaneceu o temor de 
seu insuccesso, offerecendo depois amplo assumpto á 
reflexão dos que se occupam de questô i 
e dos meios de desenvolverem a iqu 
'estes fruetos produziu el 


ministros das obras 
lente dn provincia 
tiva, a Icarahy vêr 


dos snrs. 


é ontrns pessons de sun comi 
a casa comprada parvo Asylo de Santa, Leopol- 
dina, e sendo recebidas pela meza,, examinaram 
todo.o edifício. Nesta ocensião foi presente a S 


o imperador o plano das obras que estão de- 
proporções precisas para 
D'ahi, tomando pelo Calimbá e Cubango,, fo- 


MM. e AA. E Vicencim, percorrendo todas 
fontes encanádas, caixas d'agua eparte do en- 


os div 
508 productos expostos no lonyor ou censura do p! 
blico não deixaram do revelar nos enltores da terra 
e das artes liberaes e mechanicas os defeitos que de- 


Em seguida foram as nugustas pessoas go esta- 
de ereação e deposito de sanguesugas 
campo do Fonseca, e dirigiram-se d'ahi no Asylo 


" Foi inaugurada a carreira das barcas da | de Santi Leopoldina, na rua da Praia, em Nithe- A Ea o gar pad A que lhes cumpre 
í E - gts ' ê ingir, € os meios que lhes convém empregar para 
Companhia Ferry a 29 do passado.” São ex- | rohy. quea sun produeção ulterior possa igunlar, sendi ex 


8. M. o imperador visitou com a miior minti- i 
ceder, n dos expositores agora Inurcados, 


Assim, pois, ao merito de haver-se convertido 
em cschola de ensino mutuo, a exposição ajuntou o 
de estimular vivamente os brios dos vencidos na pa- 
cifiea arena que abrira ao concurso de todos os pro- 
duetos e de indicar a cada um à senda que deve tri- 
lhar para ayantajar-se entre os seus pares. 
ns, embora de tantos beneficios goznssem os 
expositores o as 50,000 pessoas que visitaram a ex- 
posição, é todavia, certo que não so complotira ca- 
almente o fecundo pensamento que presidira à sua 
organisação. Sendo uncional, devia el 


Passaram depois SS. MM. e AA,  eschola no 


la prodigalisar 


n 8, M. a im- 


ratriz é às augustas 'o-Tngá, onde | * todos os brazileiros e não limitar nos que percorre- 
| erp no| palacio da” procidam 8. M. o | Tam as suas salas as proveitosas lições e ut] anima- 


ção que lhe enbia dar. 
Convinha indeclinavelmente occorrer a algum 
meio que, completando quanto possivel fosse aquello 
pensamento, proporcionasse nos hubitantes de qual- 
quer localidade do paiz o gôzo senão de todos né me 
nos de boa parte dos fructos que pudéram colher es 
residentes n'esta côrte e provincia do Rio de Janeiro. 

Credores são, portanto, do nosso louvor e gra. 
tidão os editores da presente obra, que, usando hubil. 
mento do unico meio praticado, conseguiram offerecor 
nos olhos dos que não pudéram vêr ns scenns e obje- 
etos mais interessantes e quegmais aperfeiçoados fo- 
ram por aqueles que ns virafk: 


A G'do corrente teve lugar na' extensa 
bahia de Nitheroby uma regata. As balisas 
de partida estavam na ponta da Armação e 
as do termo defronte da ponte de uma fabri- 
ca de refinação de assucar que alli ha. Um 
tiro de peça serviu para signal de patida. 


os. 
quartel do corpo policial. 


Ahi demorou-se S. M., percorrendo com a máior 


nfermarias, indagou com cui- 
os ramos d'aquelle serviço, 
neros e asseio da casa, e 


Foi depois 5. M. o imperador, em carruagem, 
palacio da presidencia, e reunindo-se a S. M. a 


passaram para a córto, acompanhadas pelas 


pesssoas que as 


a estução da córte estava servido um júntar, 


SS, MM. 
áram de acecitar. 


Antes de SS. MM. e AA. deixaróm a meza o 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


, 
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“ROMANCE POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


o 
NATURAL DO PORTO 
(Continuando do nº NB) : 


a CAPITULO XX 


WO so gon6 Alves 


Com “a carta de João da Silveira ficou 
José Alves em grande perplexidade ácerca 
da sobrinha 'c de Simão da Lapa, Por di- 
minuta que fosse a confiança no cunhado, 
não podia acreditar que elle mentisse, e por 
entranhada que fosse a afeição que lhe me-. 
recia D. Rosa, nito vencia no seu animo os 
sentimentos de honradez e de pundonor. 
Abandonar a casa paterna para fugir com 
um amante era um acto que o velho conse- 
lheiro não sabia perdoar, Nem para ir ser- 
vira Deus se deve attentar contra a vonta- 
de dos paes, dizia o snr, José Alves. 

Se ella tivesse fugido de João da Silveira 
para voltar ao convento, acharia o-tio na 
aversão que lhe inspirava o cunhado razões 
de ser indulgente para com D, Rosa, porém 
desapparecer de casa sem deixar a menor 
indicação do sitio para.onde partira e dos 
mótivos que a tinham arrastado a praticar 
semelhante loucura era cousa tão. inaudita 
etão avessa aos pensamentos virtuosos de Ro- 
sa,que o tio não queriz ainda acreditar no caso. 

E depois confiava na. palayra de Simão 
da Lapa, sabia que partira como batalhão, e 
se era verdade estar para casar com a filha 


perder uma donzela honesta quê não queria 
para esposa? Mas queria. E tanto queria, 
que authorisára a pedir a mão d'ella ao pai ! 
Todavia, Simão da Lapa, apesar de tudo, 
podia ser um. hypocrita e um malvado, um 
destes. viciosos para quem a seriedade e os 
Principios de honra, são unicamente o mcio 
mais facil de conseguir fins criminosos e 
torpes. Não era. Não admittia José Alves 
esta affrontosa-supposição, em que padecia o 
seu amor proprio, por se ter enganado tanto 
na apreciação das qualidades do mancebo. 
Tambem D. Rosa, podia ter fugido com 
outro, Acceita a possibilidade de que a so- 
brinha tivesse renunciado a todas as ideias 
de pudor, porque não teria ella disfarçado 
com: o sincero e declarado affecto a, Simão 
da Lapa amor menos digno de ser approva- 
do pela familia ! Santo Deus! Pois elle ha- 
via de suspeitar assim da sua querida sobri- 
nha Rosa ? Aquella innocente candura, aquel- 
Ja virtude singela, encobririam a maior de- 
vassidão possivel? De modo nenhum. Mais 
depressa acteditava que D. Rosa, afllicta e 
magoada da injusta severidade paterna, fu- 
gisse de casa e se fosse lançar ao rio. 
Sorria-lhe este funebre desenlace, Antes 
queria a sobrinha morta do que envilecida. 
Morta, resurgiria na sua recordação saudo- 
sa como anjo de virtude emartyr da depra- 
vação paterna. Deshonrada e perdida, seria 
na sua lembrança o tormento dos ultimos 
dias da existencia e a vergonha das suas 
honradas cans, Era José Alves tão aficiçoa- 
do a D. Rosa, que a desventura d'ella lhe fe- 
ria o coração, como se fôra filha sua a desdi- 
tosa. Em tal lance o infamado era elle. O 


em tal assumpto os seus haveres. mo 


de Nuno -Vahia, como lhe segredára João da 
Silveira; Coin que intuito teria consentido em 


wm dia eoutro g outro engolphado, em tria- 


cunhado. .. esse não carecia de. acrescentar 


N'estas encontradas supposições passára 


te meditação e em muitas noutes o ouvia 
Cosme andar passeando .na sala immediata 
ao quarto de cama sem se deitar até pela 
manhã. Comia pouco e; frequentes vezes é 
meza regou de lagrimas, silenciosas o prato, 
em que mal tocára. Mortificava-o principal- 
mente a isenta determinação com que a so- 
brinha tomára arbitrio tão ousado sem invo- 
car antes a sua amisade ou sem ao menos 
lhe dar parte da resolução que escolhêra. 

— Poisnem a deteve o receio, a certeza, 
para me explicar melhor, — murmurava ein 
afflicto soliloquio o velho capitalista — de per- 
dera mais avultada herança das provincias do 
norte ? Não lhe diria a consciencia, que antes 
de cahir no abysmo da perdição, era devida ao 
meu amor a tenue homenagem de uma car- 
ta? Nada. Não púde ser. Rosanão era inte- 
resseira, mas nunca déra indícios de ingrati- 
dão. A pobre Rosa morreu ! 

E chamava o criado Cosme e mandava-o 
a Villa Nova colher informações e seguir 
uma e outra margem do rio até Foz, e até 
ao Cabedello, e perguntar aos barqueiros se 
por aquelles dias apparecêra o corpo de al- 
gum afogado, Cosme suspirava, ia, andava 
por lá o dia inteiro e voltava sem noticias 
que consolassem o velho. Procurára os pri- 
meiros indicios em casa de João da Silveira, 
conversando com a boa Claudia. A santa 
mulher persignava-se, arrenegava do demo- 
nio, fazia mil exclamações devotas, fallava 
de promessas ao Bom Jesus de Mathosinhos e 
ao Senhor d'Além, mas a final, para me ser- 
vir da frizante expressão popular, não dizia 
cousa com cousa. Se no auge da sua cólera 
dava ao démo todos os homens e os seus ne- 
fandos vicios, esta ira momentanea dege- 
nerava logo em ternura, e então lamentava 
muito a sua menina e contaya com a protec- 


ção divina em todo este negocio, 


e, 


“— Mas que negocio? — replicava Cosme 
— A senhora D. Rosa fugiu. Ninguem sabe, 
com quem. Agora que espera você da protec- 
são divina ? “A 

— Espero tudo e mais do meu padre 
Santo Antonio, que restitue o perdido, por 
máis que o porco sujo o ande .occultando. 
Vocês são uns incredulos. 

—O' mulher! Eu não lhe digo mal de 
Santo Antonio, nem desfaço no Senhor d' Além 
ou na Senhora da Silva, que não é menos mi- 
lagrosa, mas queria levar. alguma noticia à 
meu amo. à 

— Seu amo, seu amo, se você não havia 
de vir com seu amo! Já lhes lá faltou:o arroz 
doce? Ainda não, Lá tem a Custodia, que é 
mestra, e eu tambem, que aprendi com o co- 
sinheiro da snr.* D. Anna Corrêa, Deus a 
tenha á sua vista. Pois então não se impor- 
tem com a vida alheia. Fugiu a menina ? Pois 
fugiu. Fiquem n'essa. 

— Custa pouco a bacharelur assim , tia 
Claudia, mas vá lá responder com isso ao snr. 
conselheiro, que estremecia esta menina como 
se fosso filha sua e como tal a havia de dei- 
xar herdeira de tudo. i 

— Que me deixe a mim a herança ou 
que espere que a sobrinha lhe appareça. To- 
mára eu remediar os meus males , quanto 
mais acudir ás tristezas dos outros. Então 
você pensa, Cosme, que eu não ando toda 
negra cá por dentro com esta desgraça? E 
à mim ninguem me consola. Só eu chóro| 
n'esta casa. Louvado Deus, alguem havia de 
ser! : ? 

— Então o patrão e a menina D. Anna 
gostaram de que a ontra fugisse ? 

— Santo Breve da Marca, qué nunca eu 
tal disse ! O mafarrico é você. Olhe. O pas 
trão, desde que fizeram a revolta e que o 
|pomearam para a alfândega, não sonha em 


to 


pu 


ra 


da 


o 


outra cousa. 
affigir. A menina Annica, coitada, é mui 


historia de um fidalgo do Porto que se afo- 
gou? o i 


torias todas, tia Claudia, e não ficou nada 
para a gente. 


res e afogou-se. O irmão, que herdou a casa, 


tristeza e dizin: «Ah! rio da minha alma, 
que mataste a sede a meu irmão e a mim 
a fome!» Ássim está à snr.* D. Anna. Ago- 


lha Claudia se não metterem no caso. 


é que ha cousa que a tia Claudia sabe e que 
me não quer dizer. 


que lhe contar. 


Não tenho 
Que lhe hei- 
que a não tratavam bem em casa e que a 
pobre rapariga se deitou a afogar e man- 
dá-me que a procure pelo rio abaixo de um 
e de outro lado até 4 barra ! 


que não quer acreditar que ella fugisse com 
o Simão ou com qualquer outro. Antes elle 


nunca mais se fallava em tal. 


retrucou a boa Claudia, parando de cortar 
uns nabos que estava amanhando para o jan- 
tar — muito obrigado à sua ideia | Então an- 
tes queria que o seu amo perdesse o amor á 


Nem tempo lhe dão para se | minha querida “menina, que 6 mesmo o re: 
trato da mi, cagora mais do que nunca... 
— Agora quando? 
— Agora quando desapareceu. Pois 
quando havia de ser? Você está assim como 
quem me confessa, Veja bem que perde o 
seu tempo. Ande, vá para casa e trate do 
velho e da Clustodia. Aquillo é a joia das 
mulheres, 
— Eu para casa vou. Não tenho outro 
remedio. Mas o patrão não vai longe. Anda 
consumido lá por dentro e qualquer dia acaba 
minado de desgôsto. Elle diz que ainda ha- 
de;vêr a sua querida sobrinha e acrescenta 
em voz baixa : « Ao menos na presença de 
Deus! » 
— Pois diga-lhe, —volveu a tia Claudia, 
aproximando-se de Cosme como para lhe re- 
velar um segredo, —diga-lhe. .. Valhe-me 
Deus e o Santissimo Sacramento bemdito!. ... 
não lhe diga nada. Adeus, adeus, que por 
causa das suas conversas tenho eu o jantar 
muito atrasado. 
— Aqui ha mysterio. 
— Qual mysterio! Eu queria dizer-lhe 
alguma cousa para consolar o snr. José Al- 
ves, mas não me hei-de pôr a inventar. Que 
sofira a sua aflição como cu vou curtindo 
a minha. : ' 
— E para a Custodia não quer hoje nada? 
— Mandei lá o meu sobrinho. Não po- 
dia adivinhar que você vinha por cá. 
Cosme regressava a casa e contava tudo 
ao velho. “Talvez mesmo exaggerava as reti 
cencias da velha para lhe alentar as espe- 
ranças. Aos domingos vinha João da Silvei- 
ra é Annica, mas não se fallava de Rosa. 
José Alves não queria ouvir dizer mal d'ella, 
nem a podia defender contra o pai e con- 
tra a irmã. 
Quando o Casal voltou às cercanias do 


amiga dá irmã, porém você não sabe a 
— Eu não. Você tomou para si as his- 


— Pois eu lh'a conto. Elle vinha de Mel- 


para signal que era toda de morgado — 
nha-se ás vezes a, olhar para o rio com 


é a herdeira do seu amo, se Deus é à ve- 


— Pois se o negocio depende de você, 


— Homem de Deus, vi 


ara S. Roque 
Lameira. Eu não sei na: 


a e não tenho 


— Pobre velho! — exclamava o Cosme — 
pegnas que me levem para casa. 
e eu dizer ? Elle está capacitado 


— Santo homem ! y 
— E olhe que não está contra ella, por- 


cuidasse, porque lhe perdia o affecto e 


— Ora muito obrigado, snr. Cosme, — 


e sempre ávido de distraeções e, | 


O povo, 
guedos, para ahi afiluiu, dando desta: 
dia cheio ás duas companhias rivaes q 
puta os affagos da faceira e mi 
rohy, a princeza do valle. Ed 

Ao estampido do canhão os luctadores ar- 
remessaram-se na lucta alegres e enthusias- 
tas, e foram vencedores: k 

No 1.º pareo a canoa «Já Ganhou», pa- 
trão J. G. C. P. Bastos; no 2.º a Sardinha 


do Principe», patuio; Samuel; no 3.º a «Có- 
rap Pa A oro; 
«San aria», pa 


Gomensoro; no 4.º a 
do F. dos Santos Reis; 
no 5.º um escaler do brigue de guerra «Mara- 
nhão», patrão guarda marinha Pestana; e no 
6.º a «Bahiana», da corveta do mesmo nome, 
patrão dr. Pinheiro Guimarães. e. 

+. Seguiu-se depois a distribuição dos pre- 
mios feita por mãos de lindas senhoras e um 
baile veio terminar a festa , tendo reinado 
sempre a melhor ordem, harmonia e conten- 
tamento. y 

O circo Grande Occeano, que não é ontra 
cousa mais que uma a equestre nor-. 
te americana, inaugurou no domingo os seus 
a GUTO DO OO Cetrm 

Os pomposos; cartazes , as 
fama que se embocaram levar: - 
sa immensa de povo, entre val se, viam 
muitas pessoas de elevada posição que € 
a archibancala, os camarotes e às cadeiras, 
dando a todo 0 circo um aspecto grandioso. 

A curiosida le tinha sido pata aes 
pectativa excitada; debaixo destes lisongei. 
ros influxos fui recebida pelo público a ap- 
parição dos artistas. AA, 

À" chamada entrada triumphal! seguiram- 
se exercicios gymnasticos por muitos dos 
mesmos, nos quaes mostraram rafa habilid 
de. O snr. Duverna nos exercicios de di 
locação desenvolveu na realidade, como, di 
o cartaz, grande elasticidade de mustulos e 
força de pulso. O sulto dado pelo ant. Wil. 
liam - Antonio do mastro do centro para una 
corda pendente a consideravel distancia foi au- 
daz e arriscado. A joven Hate Qrmond é um 
gentil cavalleiro, perita, dextra e ousada. Nu- 
tou-se nos exercicios gymnasticos, equestres 
dos irmãos Toumiaire principalmente a ap= 
parente facilidade com que tudo aquillo era 
feito; e o salto do um delles, o snr. Fernan- 
do, sobre um cavallo a galope por uma es- 
pecie de tambor de uma vara talvez de fun- 
do nada ficou à dever ao ontro por um arco 
que de certa não tinha muito mais de dous 

os de diametro. . 


trombetas da 
lhe tina mas- 


' to vaso esteve en- 
, perdendo alli quatro 


elmo 


ra a vapor 


calhado em Santarem, : 
praças por se ter: virado o escaler em que fo-| 


ram espiar um ancotete. vigias 
A corveta brazileira «Imperial Marinhei- 
ro» ficava a sahir para Vigo. 
O brigue portuguez «Ligeiro 2. 
de Lisboa em maio naufragou, ua 
O choléra continúa, infelizmente, a flagel= 
lar esta parte do império. No Ceará, segum- 
do as ultimas cartas do centro, que alcan- 
am até 20 do passado, as noticias da epide: 
mia sho as seguintes: 
Milág res (termo), oxtinvta m epidemia, 
Crato, atê 8 d'este Inez, começava 
E ig .. rtp) 


>» sabido 


mortes “24 
” 8 


Lavras. ... 
Icó (cidade e 


começandi 


Jabamuns .. estincto . 150 
Rincho de Sanguo.... . » 
Quuty (Quixeramobim) no. ” 
Russas le o terno).  » » 
Aracuty (idem)......cmo Mo » 
Cascavel (villa e termo). continúa . » 10 
Aquirós (idem)... va “ ” 60 
Pacatuba... ... quasiextincta » 560 
Murang o Santo Antonio começa, até 26. o 120 
on até, + ot 
» 
» 
a 


a ida para Lisboa. Des-| 
dia a menor ideia de 
que D. Rosa tivesse fugido com o namorado 
e augmêntou a tristeza do velho, porque 
mais se lhe affigurava provavel que se ti- 
vesse lançado no rio, ou, o que era muito 
peior, nos braços de qualquer páixão indigna. 
“Veio João da Silveira amiudadas vezes 
a S, Roque conferenciar com o cunhado em 
quanto o Casal estove nas visinhanças do 
Porto. Meditavam os-cartistas dar-lhe 'en- 
trada na; cidade pelo lado da Aguardente, 
onde tinhâm razões para julgar que os sol. 
dados da municipal Me não fariam séria re- 
sistência. José Álves assistia ds conferen- 
cias Sam os olhos fitos no cunhado 4 búsca 
de indicios que, o -dirigissem neste escu 
e ERA Er da o Ao al ou- 
via as combinações . politicas. A sua ideia 
fixa era descobrir o destino do D. Rosa., 
ko vingou o plano cartista, João da 
Silveira, tão bom cartista como tinha sido 
patuleia, escreveu um bilhete em letra imi- 
tando versaletes a José Pussos sobre papel 
triangular, no qual se liam estas paluvras: 
Chutella com a Aguardente. Deu no papel 
a fôrmá de triangulo para guardar as apa- 
ras e mostrar por ellas a seu tempo deque 
; sã amiga partira o aviso. So alguem des-” 
cobrisse agora a origem da denunci, 


p 


à | avaliados em 


junta se o aviso era fiscal ou militar. 


lera; o estado sanitario, porêr 
pontos do interior de Pernanibuco e Alagõas 
ão era lisongeiro... 


“= No Estado Oriental resi 


paração dus duas pas- 
E que desde o juramento da constituição ti. 
nham andado unidas, projecto que aliás / foi 
approvado, '6-hayendo por essa occasião al- 
guns deputados da opposição sustentado que 
à separação d'ellas só tornavam necessaria a 
inhabilidade:e insufficiencia do ministro para 
servilas, se retirara este em seguida por um 


osto ás camaras 


excesso de delicadeza, A razão não parece 


|assaz forte. Sobre os successores apenas con- 


jecturas se faziam. 

“Depois da sua prorogação tinham as ca- 
maras votado, entre outras leis, u do- 
ptando o systema me! decimal 
é medidas; outra fixando; a celel a 
s naciónaes cada quatro annos; outra re- 

ndo a divida aos legionarios estran 

eiros do tempo da uli «guerra; outr: on- 
RA um ER drrtrá dustaia da 
seda; e ainda outra para os “advogados que 


“| tiverem parentesco com os jitizes poderem 


advogar sem impedimento. 
Discutia-se o orçamento, em que poucas 


alterações se haviam proposto ao do anno an-|" 


terior. 


* Começava-se a prestar alguma  attenção id 


4 agricultura, tendo-se já extrahido mel e' ce- 
rade bua qualidade. 

De ontros pontos não encontramos noti- 
cia que valha a p 


symopse da pm 


rio omeiat 
MINISTERIO “DO REL 
Diversos despachos que 
instrácção pul 
do 

lil 


des 


5 


ao 
Tyrto, uo concelho de Abrantes. 


dera 
onci 
, Miguel de 
-. — Diversos despachos que 
ntes úntas pela di 


es 
ER 
CNM pontos os ] 
pá DA FAZENDA, o 
Vania dE e ds de sto, 


rante o governador civil do disk Vianna do 
Castello, so lino de arrematar ns pertencentes no, 


or de. 


eretos le difere os no 
a 


convento das religiosas de 5. Bento, em Vinana, 


ue úllúdia a um con 


fessaria ocaso é diria 7 
ide “que”se “andava” 
bd ego i 


trabando de a; arden 
fullando na cidade. 
Hesitou, com effeito, o vice-preside 


te da 
Na 
duvida reconimendou “vigilancia 4 alfandega 
e deu conhecimento. da indicação politica aos 
collépas e ao visconde de Sá, que dirigia 
a defesa do Porto. Este mandou & Aguar- 
dente o seu ajudante de campo, que, encon- 
trando a municipal formada e teimosa em 
não eahir da fórma, a resolvea à tomaras 
cullócações que logo alli lhe destino. 'Sou- 
be-se nã commissão cartista o que sé pas- 
sára nas linhas, temeram que estivesse des- 
coberto o plano e mandaram dizer ão Ca 
sal que era impossivel realisar O que se lhe 
havia promettido. ; 

Tinha João da Silveira calculado 'que a 
patuleia triumpharia dos seus adversarios e 
ue lhe convinha merecer a gratidio de 
José Passos sem perder a estima dos seus 
novos amigos cartistas que uma ot 
vez lhe davam a conhecer O ponco 
ue lhes merecia, scediment» trai 
o empregado fiscal da jun! 
resolveu a avisar o vice-presidente, 
quo a desconfiança dos patriotas 
tar a frequencia demasida 1 
Roque da Lameira e leyântar, contra o es- 
crivão da meza grande da alfandega alguma 
das tempestades a que é attreito o partido 


popular. eg nã 

Fallára José Alves, por ocasião das 
ferencias politicas no caso de D. Rosa. 
da Silveria commovia-se, chorava à de it 
não merecida gm que a filha o precipitára e 
acabava por desejar que se fizesse em breve 
o casamento da Ânnica co y 
a tin do evitar rósporisabilidades, 


| 


- | filha, que é a snr,* condessa da Torre, mas 


o Antonio Vieira Serzedello. 


ou outra de entristecer-se e perdeu inteiramento o 
“apreço | sono e o appetité. Repugnavam-lhe os mais 
eiro| delicados manjares e apenas guardava ao 
ta. Por isso so | atroz docs a conhecida affeição, que ora mais 
até por-! homenagem 4 saudade que conservava da so- 
À ia no-| brinha do 
das, visitas asS.|apr 


con-|da Silveira, o sem descobrir meio de acredi- 
João | tar na innocencia da rapariga, ainda queria 
sdita | ter por tal para continuar a amala 6 a chi 


com Alvaro Pereira, | que a '; 
agora que | re esta 


con- ello tinha tuntas oceupações, lanentando ao “que as vagas attastun pertintznonte do por- 


DA GUERRA 


(E concurso, 


viço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo ser- 
viço varios individuos recenseados em diversos de- 
partamentos maritimos, 
MINISTERIO DAS ODRAS PUM 
ad INDUSTI pn 

1 a É 
Boletim dos preços brrenidás to fundos publicos; 
titulos de divida publica sem juro, neções de bancos 
e de companhias e do curso dos enmbios na semana 
finda em 2 do corrente; e o dos premios de seguros 

maritimos effectundos, 
— Annuncio-de estar 


Í 


LICAS, COMMERCIO E 


paço de 60 dias para o provimento da 84 endeira 
(economia e legislação industrial) no instituto in- 
ostrial. 


INTERIOR 


Lisboa 4 de agosto 

(Corresp. part: do «Commercio do Porto») 

Temos hoje a responder a outra carta 
de um leitor d'este jornal, em que se nos pe- 
dem “informações do estado em que seacham 
os planos inclinados na margem esquerda 
ido Tejo. O estudo em que se acham é o se- 
guinte, Já se deu comêço ás obras, mas não 
em grande escala. Dizer porém-os empresa- 
rios que quasi tudo o material “está prompto 
em Inglaterra e que não tardará aqui. Ago 
ia divemos tambem alguma consa com. rela- 
vão ú proposta dosar. Joiw Pereira X vier, 
de Vianna dy" Castello, para fazer iguaes 
obras no rio Douro. Está feita a concessão 
do governo, com pequenas alterações na pro- 
posta do sur, Xwvier. Resta só que o snr. 
Xavier venha a Lisboa para que o negocio 
se eftectue. bjo 

A concessão dos planos inclinados do Te- 
jo cúmprehende a de dockas fiuctuantes no 
Tejo. Mas por ota não ha ideia de se lhes dar 
principio. ' 

Annuncia-se o casamento de um dos nos- 
sos mais illastres titulares. E o snr. mar- 
quez da Fronteira que passa a segundas nu- 
pcias. À fuctura marqueza é franceza, Este- 
veha: poitco agai. 

O snr. marquez da Fronteira tem só uma 


que não tem successão. 

: "Temos noticias da Madeira pelo «Gtal- 
go». Dizem os jornues do Funchal que o 
hospício da princeza D. Maria Amelia, que 
Sua Magestade a Imperatriz do Brazil, viu- | 
va, alli fundára ia ser fechado. Fechava-se | 
por que se retiravam da Madeira as irmãs| 
da caridade e os padres lazaristas a quem 
Sua Magestade Imperial havia confiado-a di- 
reeção-do hospital. Este estabelecimento para 
o qual a Imporatriz mandára construir um, 
magnifico edificio, era destinado ao tracta- | 
mento dos doentes de peito. O snr. gover-, 
nador civil providenciou para que os doentes 
passassem para o hospital da Misericordia a 
fim de ser continuado alli o tractamento d'el- 
les, a expensas do governo. 

- Ha mais um jornal na M 
se a «imprensa». ds 

O smr. bispo da Madeira deve chegar aqui 
no. primeiro vapor que alli tocasse. Prova 
velmente será no «D. Antonia» ' da compa- 
nhia União Mercantil. 

As obras do caminho de ferro de Lisboa 
4 fronteira, necessitam de gente. Eis o an- 
nuncio feito por pato empreiteiros : 

« Q.empreiteixo José “Coronel, residen! 
no PRIERE o 
duas mil pessoas para os trabalhos do ca-, 
minho de ferro de “leste, entre o Alto Pa- 
drão 4 Ponte de Sôr. 

« Os jornaes prgam-se da fórma seguinte : 

« Homens de 360 a 400 réis. 

« Mulheres de 209 a 240 réis. 
| « Rapazes raparigas de 140 180 réis. 
« Todo o individuo, ou capataz que se 
apresentar com 70 pessoas para trabalhar, | 
ficará ganhando 60) réis por dia, e uma 
gratificação mensal de 25000 reis. 

« Ao trabalhador que se apresentar e 
precisar de imeios, lh» serão absna los. 


Fallecon hontem em Carnido o snr. João, 
ram 


adeira: chama- 


1 


A nossa esrrespondencia é agora peque- 
como lia-de ser extensa? Não ha, 
k LÓ To 


na, 


Provincias 
dade 


dim ELVAS'28 DE JULHO = (Extracto da 
|| correspondencia particular du Transtagano» ): 
— Pelas 4 horas da tarde do din 23, sen— 
titi-se nesta cidade um formidavel furacão 


do qual resultou geavissimo prejuizo para 
os olivaes, que mostravam copiosa quanti- 
dade de fructv; não consta porem que occa- 
sionasse mais algum outro mal, a 

Em rasão da escacissima colheita, “os ge- 
neros sobem consideravelmente, é a conti= 


nuar.de dia para dia este augmento de pre- 


mésmo tenpo que ótmancebo andasse com o 
Mae Donnell. Alvaro Pereira, solto poror- 
dem do visconde de Sá, voltára à reunir-se 
ás forças realistas. bm o t 
Tentára igualmente indagar de D. Anna 
alguma noticia que lhe servisse de fio n'este 
labyrintho, mas à irmit de D. Rosa repetiu o 
que tantas vezes lhe disséra João da Silvei- 
rá, é comquanto fullasso da hypocrisia de 
Rosa e da sua austeridade fingida, nanca 
ousou apontar pessoa 'que pudésse têl-a des- 
viado dos seus deveres, nem fucto, embora in- 
significante, que párecesso' digno de censura. 
Contiava o velho nas diligoncias de Oos- 
me, no coração de Rosa, em que mais tarde 
ou mais cedo renasceriam os'Sentimentos de 
amisade ao tio, e na virtude da sobrinha, que 
viria forçosamente a mostrar-se pura” de 
qualquer macula, mas depois que a tma se- 
mana foram suecedendo outras sem obter O 
menor esclarecimento e sem que o egrreio 
lhe trouxesse a maís leve indicação, começou 


us satisfação de um gostoso o 
azivel habito. 

'Mal so póde definir osta 'saudado de D. 
Rosa, que o velho realmente sentia. Se lhe 
apparecesse culpada, não desejaria vêla mais, 
nem a pessoa alguma da familia de Juio 


rar à st falta. No cotação do velho nunca 


ço nos 


que o; o 

se vão: to) Rá Wii ns, pód 
algum cataelismo cujos resultados 
d PO PRP 


O oidium progride fazendo nas vinhas 
consideraveis estragos. Suppõe-se como cau- 
sa do desenvolvimento deste mal o excessi- 
vo calor que ha feito. - 
vs As gastrites teem sido a molestia predo- 
minante que por esta cidade e suburbios gi- 
ra: — grande quantidade de gente é atacg— 


Ip dellas, e nota-se grande movimento no hos- 


“aborto congurdos por sz [1 


ital. 2 


3 ATAMLIO 
Dois fogos de, irtumitância houveram: 


um, na freguezia de S. Marcos, na eira do 
lavrador o snr. Joaquim Manoel da Costa 
|e Silva, que lhe levou vinte carradas de ce- 
vada; outro, na freguezia da Onrega que con- 
sumiu algumas pastagens. Diz-se serem am- 
bos filhos do descuido; em todo o caso é ve- 
prehensivel a materialidade com que ainda 
se procede em trabalhos onde deve haver o 
maior cuidado com o fogo. 


NOTICIARIO 


Monumento de D. Podro V.— 
No dia-24 do crrrente termina o praso fi- 
xado pela. respectiva commissão para a re- 
cepção dás prendis oferecidas para o leilão, 
que vai fazer-se no Jardim de 5. Lazaro, 
em favor do fando destinado av monumento 
de-D. Pedro V, que os artistas estão levan- 
tando na Praça da Batalha. 

Consta-nos que a cominissão já tem re- 
cebido. prendas de anuito. merecimento. 

Dizem-nos:que o leilão terá lugar nas nou- 
tes de 30 e 31 d'agosto, e 1 de setembro. 

Eribuza! do Commercio. — No 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, não 
são, desde o din 16 do corrente em diante, 
admittidos a sollicitar perante aquelle tribu- 
nal procuradores: cujas cartas não tenham 
sido registradas na secretaria do mesmo tri- 
buínal. . 
monge do Libano. — O padre Ana- 
niás disse hoje missa na igreja da Misericor- 
dia, onde foi grande a concorrencia. Ás es- 
molas que reuniu chegaram a 365010 réis. 
- Na sexta feira diz missa na capella do 
snr. conde de Terena, e no dia 13, na igre- 
ja do convento de Santa Clara, 

Batalhão de caçadores n.º 
Este batalhão, vindo da ilha da Madeira na 
corveta « Bartholomeu Dias», principion ade- 
sembarcar hontem na Foz ds 9 da manhã, e 
estava tod» desembarcado ás 2 da tarde. 

Desemnbarcou em 17 catraias de pescaria, 
15 catraias da, pilotagem da «barra e 3 lan- 
chas de Valbom. + 

Assistiram ao desembarque o chefe de es- 
tado maior da divisão, e o ajudante da in- 
tendencia da marinha. 

O.snr, Crespo, official de marinha, e o 
piloto da barra Souza, logo que a corveta 
ancorou foram para bordo d'ella dirigir o de- 
sembarque, que se fez sem o menor acci- 
dente. - 

O batalhão foi para o quartel da Torre da 
Marca. Vem na força de 4006 tantas praças. 

A corveta levantou ferro ás 5 horas da 
tarde e fez-se ao mar. 

Fallecimento.— Falleceu hontem ao 
meio dia a exe.” snr.* D. Maria Soares Cir- 
ne Martins, esposa do snr. Manoel de Olivei- 
ra Martins, comerciante do Brazil; estabe- 
lecido ha annos na rua de Santo Ildefonso, 
desta cidade, e filha do snr. João de Souza 
Cirne, deeano dus capitães da marinha mer- 
cante d'esta praça. ; 

Falleceu depois de um parto em que foi 
habilinente operada pelo medico-cirurgião o 
snr, Lebre, que viu fatalmente contrariada a 
felicidade da operação por um tumor que a 
operada tinha no ventre, e que lhe causou a 
morte, de tudos sentida e pranteada, porque 
a falecida era virtuosa e exemplar esposa e 
mai, e caridosa amiga da pobreza. A's lagri- 
mas da viuvez do esposo e da orphandade de 
8 filhos, juntam-se as dos pobres, que choram 
a falta daquella que lhes estendia a mão ca- 
ridosa ! , 

Fuzem-se-lho officivs de sepultura hojoús 
Ave Marias na capela do Prado do Repouso. 

Outro. — Aute-hontem fulleceu em 5. 
Cosme, uma sobrinha menor-do exe.”º bispo 
desta diocese. 

Teve hoje officio de corpo presente na 
igreja paruchial d aguella freguezia, “com, à] 
musica da capella do snr. Silvestre. 

Policia. —Na estrada niarginal da Foz, 
estabeleceram-sê putrulhas de cayálleria da 
guarda municipal, desde as 8 e meia da noute, 
até no dia. 

E' uma providencia não só acertada, mas 
d'absoluta necessidade, durante a estação dos 
banhos, em que é incessante o transito ep- 
tre esta cidade e a Foz 

Cães vadlos. — A exc.”* camara, to- 
mando. em consideração as representações da 


generos de primeira necessidade sem i 


Dio 


hysica e chimica elementares e in- 

á historia natural — Constantino 
“Coelho Cabral, e com accessit Ber- 
gusto Madeira. 

Novo estabelecimento. — Visita- 
mos a nova relojoaria que Mr. Jeremie Gi- 
rod, acaba de estabelecer na praça de D. Pe- 
dro. q 

E' na sua especialidade um estabelecimen- 
to como o Porto nunca teve, e aténos dizem 


que é superior ao que Mr, Girod tem em 
Lisboa. DU l 
Seja ou não assint; e 


ça de D. Pedro, o magnifico estabelecimento 
de musicas g piannos do snr. José de Mello 
Abreu, e outros que modernamente teem de- 
monstrado o grande progresso; que o gosto é 
a civilização teem operado n'esta cidade, são 
prova evidente de que a actividade-industrial 
procura na alliança'com o bello, o meio effi- 
caz de seerguer á altura da sua verdadeira 


tes são os terriveis casos de hydrophobia. 

E muito para se louvar a resolução que a 
exe." camara tomou de livrar as pessoas 
que transitam de noute pelas ruas das arre- 
mettidas furiosas da 'canzonda vadia 'e esfai- 
mada. 

Oaviso de que se vai dar caça aos ches 
vadios é prova de que a exe." camara ado- 
ptou tambem o louvavel proposito de poupar 
ao publico o repugnante espectaculo de vêr 
pelas ruas e praças os cães estrebuchando nas 
agonias do envenenamento. 

Os musicos cegos ea policia sur- 
ja. — Andam por essas ruas diferentes des- 
cantes de cegos, que fazem paragens onde 
quer que podem reunir auditorio que lhes pro- 
porcione maior ou menor colheita de cobres. 

Não havia mal xisto se os cegos; para 
armar a gargalhada do populacho, não can: 
tassem,«como cantam, cantigas que a ouyi= 
dos castos soam: desagraduvelmente, e que a 
toda a gente séria repugnam; K 

A moralidade publica protesta contra taes 
licenciosidades que provam surdez ou deslei- 
xo da policia, ce-que m'um ou noutro; caso 
são mitito para se estraniiar. 

E' de esperar que se ponha 
candalo. 15 

Lyceu Naciomaldo Porto. — Em 
seguida d; uma notá ds exames parcines 
de frequencia e exames tinaes, feitos no ly- 
ceu nacional do Porto. « ) 

Exames purciaes de frequencias 

No 1.º anno de francez fizeram exame, 
173 ostudantes, ficando 169 approvados e 4 
reprovados. 

“No 1.º anno 'de portuguez fizeram exa- 
me 27, ficando 26 approvados e 1 repro- 
vado. “1 ab 

No 1.º anno de latim fizeram exame 33, 
ficando 28 approvados e 5 reprovados. 

No 2.º anno de portuguez fizeram exa- 
me 23, ficando 21 “approvados 6/2: repro- 
vados. " 

Em geographia e historia elementar 
ram exame 28, ticando 26 approvados 
reprovados. «um 4 as bite 

Em arithmetica (1.º anno 'de-mathemati- 
a) fizeram cxame 5, que ficaram -approva- 
Os. 

Em arithmetica e geometria-(1.º e 2.º an- 
no mathematico) fizeram exame: 76, ficando 
approvados 67 6'9 reprovados. + 

Ei physica e chimica elementares, fize- 
ram exame37, que -ticaram “aprovados. 

No 1.º 'anno de inglez tizeram exame 8, 
que ficaram approvados: q 

No 1.º anno de desenho linear-fizeram 
exame 26; que ficarám approvados. | 

No 2.º anno de desenho fizeram exame 4, 
que ficaram approvados. 


gados e mezas apropriada: 
E sé é para se adinit 
ca, e bem disposta exposi n 
nos a barateza dus productos qu con 
hende. “Vênos alli lindissimos “relogi 
meza, à 16:000 réis. = gurias b 
Quem duvidar da informação póde vêr 
com os seus olhos, e convencer-se-ha de que 
PE 10% amp mandada ah 
Passageiros. — O vapor Lisboa, da- 
hido hontem para Lisboa, 48 5 emeia horas 
da tarde, conduziu à sett bordo 54 pássa- 
geiros entre elles os segáintes: 
José Antonio Fernandes Lima, João José 
de Souza Guimarães, e sua esposa, Duarte 
Medlicott, barão de Sabroso, pq e 
um menor, Francisco de Pala jant' Lago, 
e sua esposa, Augusto Pereira S 
noel “ou jor, 
Pereira O 


«cobro: ao es. ar profiza, 


ri- 
'mão o é me- 


de 


t; 


des Junior, Luiz da Veiga Cab 


fize. 


oa 


acio, Pinto di Fonseca, 

eixeira, sita esposa é so- 

Caléagno, Ma joel Maz-” 
DU eds bia O 


aldas, 1 


Manoel Joaquim * 


- 'Tomaram passagem para embarearem 
em Vigo os seguintes : 1 ak diam vo! 

Antonio: José do Nascimento Leão e sua, 
esposa, D. Anna Machado Leão, Joaquina 
Jeronyino da Costa Machado, José Porfirio. 


No 1.º anno de grego fizeram exame 2,| da Costa Machado, Antonio «Julio; da Cos- 

ficando 1 -approvado e 1 reprovado. ta Guimarães, Antonio José da Costa Ma- 
Exames finaes chado. gortstt aeb otimas o parir 

O. numero total dos exames. finses, fei-| Apresentações parochiaes..—Por 


decreto de 10-de julho foi apresentado, pre- 
cedendo. concurso documental, 'o-presbytero 
Luiz José Pereira de Carvalho e Souza, pa- 
rocho collado na igreja de S$' Miguel de Ne- 
vogilde, no bispado do Porto, na igreja de 
S. Bartholomeu, de: Arouca, no bispado de 
Lamego. o : aa) 
Por decreto de 23 do mesmo mez foi apre- 
sentado, precedendo concurso documental, 0: 
resbytero João Alves de Moura, parucho col- 
lado na igreja de Santa Maria da villa de 
Montalegre, naigreja parochial de S. Pedro. 
de Agosten, no arcebispado primaz de Braga. 
Authorisações ecclesiasticas. — 
Por decretos de 10 de julho ultimo foram - 
concedidas pelo ministerio das justiças as se» 
guintes authorisações : r 
Ao presbytero Antonió Barreto da Ga- 
ma, parocho da freguézia de S. Cyprisno; 
de Paços de Brandão, no: bispado do -Pon-» 
to — concedida a regia authorisação para afo- 
rar'uns' terrenos pertencentes ao respectivo 
passal. Novi so 
Ao presbytera Antohio Bernardo-da Qu- 
nha, parocho da freguezia de Santo Andrê, 
de Marecos; no-bispado do Porto —eance- 
dida a regia nuthorisação: para afora nm 
terreno pertencente ao teto a 11 
A! junta de parochia “lo S. Thiago, de 
Milheirós ; no bispado-do Porto — concedida 
a regia-authorisução: pará que possa tar: lus» 
gar o estabelecimento de-um -eemiterio pure, 
blico em terreno pertencente ao respectivo 
passal, ú suga ol É ob oismoa(l 
Ao presbytero Julio: Nunos Geraldes, pá-r 
rotho da freguezia da sé de Castello Bram . 
co — concedida a regia authorisação para: 
que possa aforar-se uma casa é quintal per- 
tencente ao respectivo passal: asia 
Ao presbytero Joaquim da Soledade Men- 
des” Leite, parocho-da fregueziá (de Santa. 
Christina, de Arões, nq-arcebispúdo de-Bra- 
ga — concedida a regia authorisação para, 


tos em junho .e julho foi de 623 a saber; , 

No curso de portuguez fizeram exame 107 
estudantes, ficando 83 approvados e 24 re- 
provados, A 

No curso de latim fizeram exame 91 fi. 
cando 80 approvados e 11, reprovados. , 

Em latinidade fizeram 'exame 56 ficando 
50 approvados e 6 reprovados. 

- Em: geographia, ichronologia. (e | historia, 
fizeram exame: BEspfan dor 26 approvados e 
2 reprovados: e 

Em phisica e chimica elementares e in- 
trodueção á historia natural, fizeram exame 
36 que ficaram approvados. Grito É 

No curso de grammatica e lingua fran- 
ceza, fizeram exame 124, ficando 114 ap- 
provados e 10 reprovados. 

Em mathematicas elementares fizeram exa- 
me 5ó que ficaram approvados. 

Em grammatica e lingua ingleza fizeram 
exame 49 ficando 47 approvados e/2 repro- 
vados. » ob oby k 

Em philosophia racional e moral, fizeram 
exame 52, ticando approvados, 43.6 9 repro- 
vados. ,,1, as vd ásloa suar 

Em “oratoria poetica e litteratura classica 
fizeram exame '20 que ficaram approvados, 

« Em gramnatica e lingua allomã, fize 
exame 3, ficando 1 approvado e 2 reprovade 

No curso completo de desenho linear, fi 
zeram exame 2, ficando 1 approvado e 1 re- 
provado. 

Em instrueção-primania fizeram exame 
BO entao ad AR do é SO 

O numero total de todos 
no Iyceu nos mezes de junho € 
127%. 


os. exames feitos 
julho foi de 


DM ESSA 


to e que “sem cessar aprôa à elle dirigido 
pela amiga luz que bruxuleia ao longe, ago- 
ra eclipsando-se, logo apparecendo de novo, 
e jk mostrando uma côr, já apresentando ou- 
tra mui diferente. E a innocencia de D. 
Rosaera o unico porto, porque lhe restituia 
a sobrinha na primitiva pureza e dava aos 
seus derradeiros dias honra, contentamento 
e paz. 

Vinha todos os dias visitalo o dr. Prei- 
tas, que o leitor já viu junto ao leito de Si- 
mão da Lapa. Sabia do que alli se passára, 
mas unicamente sabia isso. Nem Simão “de- 
pois de convalescido, nem Alvaro Pereira du- 
rante a molestia do amigo, nem João da Sil- 
veira, nem o conselheiro lhe tinham muis 
dado ensejo de conversar ácerca de tal as- 
sumpto e elle não o' buscava. O dr. Frei- 
tas tinha crelitos de prudente, discreto e hon- 
rado. Era um bom medico. Estas qualidades 
valém muitas -vezes mais do que a propria 
soíencia. 

Conhecia que José Alves padecia de en- 
fermidade moral, é amiudando as visitas, pas- 
sava uma hora a distrahilo sem lhe receitar 
cousa alguma. Convidudo para jantar , se- 
gundo o costume antigo do velho, acceitára 
para tor accasião de melhor observar o doente, 
mas não merecôra ainda ao conselheiro a con- 
fidencia intima dos seus pesares. Não ignora- 
va que D. Rosa desapparecêra, porque fôra 
voz geralna cidade, porém n esse mesmo as- 
sumpto não ousára fallar ao velho. 

eteriorava-se, comtudo, visivelmente a 
saude de José Alves e symptomas' atterra- 
dores ameaçavam-o de graves padecimentos 
do coração. Deitava-se ás vezes ao romper 


se extinguira completamente a convicção de 
“sobrinha viria a justificar-so. Luzia- 
“esperança cono mb phavol ao maio, 


Eu 


do dia'e não se levantaya senão 4 moute 
atá passear no quarto com as janelas aber- 
as, aposar da estação invernosa. Quinndo não 
tinha accessos de suffocação, ficava em uma 


— Confessar-se? Ainda lá não chegamos 
— respondeu o oriádo, entrando da sala do 
bilhar para os quartos do velho. 

João dá Silveira faltára) ás costimadas. 
visitas por causa das diligencias a que 0 obri- 
gára o tal contrabando de aguardente, que, 
com efeito, pudéra evitar. A junta, com quem 
o linham querido malquistar certos patrio- 
tas que por instincto popular o accusavam 
de se ter vendido aqs artistas, teve de re- 
conheçer a zêla danava «empregado, e por 
essa acoasião mostrou João da Silveira a Jo- 
sé Passos os pedaços 'de' pappl-que prova- 
vam tor sido sua a denuncia em que 0 avi- 
sava do dous perigos em vez detm.. 

Subiw de ponto-o credito de João da 
Silveira, é quando elle declarou a José Pas- 
sos que denunciára assim o que sonbera de 
casa de José Alves para que o”bilheto pu- 
désso ser mostrado “aos: mémbros da junta 
sem o impossibilitar de continuar a prestar 
serviços, cahiram por terra “todas as maghi- 
nações dos seus adyersgrins: Eis 

Fallaram da descoberta do contrabando 
os jornaes e louvaram de novo a junta pelo 
acérto com que despachára tão zeloso em 
pregado. Um agente cantista escrevia na mess 
ma epocha ao Saldanha; dizendo-lhe que ti» 
nham um amigo fiel que simultançamento 
gozava da intima confiança dá junta 6) ago» 
ra nindá mais, porque para encobrir'os ser- 
viços que lhes fazis déra parto de um gran 
de contrabando, com o que ficára sendo o 
homem mais popular do Porto. 

O Porto não differe n'isto das outras ter 
ras do mudo. Cada um é alli q que pa- 
rece e não q que realmente vem a ser: Cou 
sas d'esto múndo! k a 


especio de estado comátoso que dava cuida 
do ao facultativo, py Wi p 

Desde que se aggrávoi mais a situação 
do velho, quiz João du Silveira que D. Anna! 
viesse fuzer-lhe companhia “e tratal-o com 0) 
amoroso cuidado de parenta. Recusou no 
princípio o conselheiro, fingindo serem de pou- 
ca importância os seus padecimentos, e a fi- 
nal pediu ao dr. Freitas que não consentis- 
se em quio pessoa estrarha, qualquer que ella 
fosse, lhe entrasse na quarto. Cosme, Custa- 
dio é o medico eram as unicas fiegsaas que 
elle adinittia junto de si. Se alguma outra o 
viu e lhe fallou, foi à pedido seu e por inter- 
venção do criado. 

Nesta conjunctura tentou João da Sil- 
veira desobedecer ao medico e entrou no quar- 
to do cunhado, mas a firmeza dé Cosme obri- 
gou-o a ceder d'esta pretenção. Rósolveu en- 
tlo seguir outro caminho e ponderou tan- 
to ao doutor como &o crindo e & propria 
Custodia a necessidade de lembrar a José 
Alves se teria disposições a fazer. 

—. Já estão feitas —respandeu Cosme. 

— Bem sei—volveu João da Silveira — 
que o mano tinha feito testamento mas ago- 
ra talvez o desejasse alterar. 

— Pois isso é que já está feito. Hon- 
tém veio cá.o adyogado é o tabelião de Rio 
Tinto, que áinda é parente do snr. José Al- 
ves, 6 ahi fizeram tudo. T+ 

— Ah! disse com assustada admira- 
ção o pai de D. Rosa — Ninguem me dis- 
se cousa alguma. 

— Como v. s.* não veio ci esta sema- 
nã e o snr. conselheiro teve essa lembran- 
ga de repente... : 

— Bem, bem. O iney desejo é que lhe 


não falto nada e ue tudo isto seja inutil. 
Entretanto, fizor testamento “e confessado | 
não são cousas que matem ninguem. 


ua 


Gomtinta) + 


ada end di 


aforar um campo 7 pertencente Bo respectivo Gaya, veio 


passal,  |teriam 
Ao presbytero Manoel; Candido “Annes ral do 
Continho, parocho da freguezia de É, Sal-| 


vador, do lugar de Tagilde, oba) 
de Braga e ndédida ra 
para que possa ter lugar q 
metade da agua -de uma mina, pertencento 
ao respeetivo passal. ; e 

Instrucção publica. —Por decreto 
de-14 de julho ultimo foi nomeado professor 
proprietario das cadeiras de oratoria, poeti- 
ca e litteratur: hronologia e 
geographia do lyceu de Vizeu, José Maria de 
Souza: Macedo. PE Ra 

Por decreto do 24 do mesmo mez foi crea- 


da no lyceu de Portalegr ddr de prin» 
eipios de physica e PE introdu: 
hino natuval, para ser lida em curso bien- 
ni 


Por decreto da mesma data se determinou 


que sor do mesmo lyceu, Antonio 
José da Cruz E squod Rbiltendo 


nua e ” ao! 
Theatro normal. — 


Ina Eftectuou-se a 
reforma do theatro de D. Maria Iem Lis- 


boa. Os ordena: O hia que monta- 
vam à LT gO DN tm reduzidos a 


s a | Emilia das Neves, Gertrudes 
e Lucinda, não renovaram as suas eseriptu-. 
didas as suas exi- 


ras, por lhes serem de: 
gencias. da. E 

- Navio abandonado. — Ha dias en- 
trou no. porto de Vigo uin' vapor ii e. 


vando a reboque uma grande galera, | 
mastro grande, nem  mezena; e côm par 
da borda falea destruida, que, o. vapor encon- 
tróu no mar sem gente , carregada de ma- 


deira. k 
na ben io, 18d [Ac Erin 'Slo- 


tander para Bilbao, perdeú-se na altura de 
Quejo. een e ro = 
ram-se, é pride Ro 

. Disturblos em Sever.-—(Do «Dis- 
tricto: de Aveiro»:)—- Começam a realisar-so 
os desejos dos turbulentos d'aquella locali- 


“ira amante apparenero maniinetaçãos con- 
tra as minas, »domingo foi o 1.º acto 
drag ab Cato qua ba tato ali se 
prepara. Na madrugada d'este dia appare- 
ceu em chammas o deposito de carção e uma 
casa que os proprietarios « minas alli tem. 

Na sexta-feira tinha partido para aquel- 
Ja local 


localid: 
mento 
do no 


ade um+ grande parte do destaca 


"esta-cidade, porem. ficou: aquartela- 
TENRA o Er meia 
Jegua das margens do rio aonde era o depo- 
sito incendiado, - X 1 83 
Não podemos deixar de dizer que estes 
factos se devem 4 inercia da respectiva au-? 
thoridade administrativa, ignorando por em 
quantas, se déssem providencias para os 
var o laborioso es! leciment: sr. Ma- 
thias da ESA O A 
Consta-nos que ainda pudéra atalhar-se 
o incendio da casa, mas que ainda hontem 
existia o do carvão. Di 


Conselho de guerra. — Diz aaVoz| ; 


do Minho» que na segunda feira acabara o 
conselho de guerra a que responden o sar- 


gento estre de veteranos “da praça 
de to aorta velo near Dora, ac- E 


cusado do crime de morte commettido na 
noute de 12 de julho ultimo na es: le 
João Antonio Rodrigues jornaleiro, 
tramuros d'aquella praça. 

O conselho condemnon o réu.a baixa de 
posto e a 8 anhoé de trabalhos publicus na 
Africa Occidental. 


Subscripção para o monumento 
de D. Pedro Y 
NA-PRAÇA DE D. PEDRO V 
BM FRENTE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 
(Continundo do nº 169 ) 
Eista ao cuidado do illo”" mr, João Eduardo 
dos Santos 

João Eduardo dos Santos 
Carlos Pereira da Fonseca. 
Antonio di 
D. Maria 


José da Silv dão. 
Hanna Alva Peri 


Francisco , 
Manoel, Jos 


Manoel Al 


Lista ao cuidado. da es 


Visconde de Azev 


' 
Manoel Vieira da Silva e Sú....... . 
Antonio Pedro Xavier do Couto Alão 

Souto Maior “ 


8500 


4050 

ss 

= so 
350 


ao 
o BRA 
Lista aô cuidado do iltmé env. Francisco Ribeiro 
ú de Faria ' 
Francisco Ribeiro de Faria... 


as 
Importancia das listas já pul 
Dita ua Pair 


: ————memem 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 5 


ENTRARAM 


or de infau- 


do gene- 


“ 


”..? , 
A AV 
Supremo Tribunal de Justiça 


HH qi44 o nb: ETTA 
PORTE OPA): 2:0 a A Pasto) 
Nos autos crimes da reias da Purto, comarca de 
Tabya, vecorcento Antunio Rodrigues, o Boa Tar- 
de, recorrido o ministerio publico, se proferiu o 
accordão seguinte : 9) 7 
*1+/ Accordam. re paada os do conselho no 
pre da le justiça ete, a 
je dos autos consta que o crime pelo qual 
quanta aconsado, não foi qualificado do hopish 
io voltntario com premeditação nos ternos do ar- 
tigo 352.º/do codigos penal quereila dada; polo 
do ERES ERA O do 
pronuncia, que passou em julgado. 

Attendendo que o jury respondeu afiirmati- 
vamente ao 4.º quesito da” premeditação proposto 
pr juiz, sem que se houvessem articulado no Ii 

llo” os factos, elementares, e constitutivos da 
mesma premeditação. ' ) 

Attendendo que semelhante quesito, e respos- 
ta, sendo, como são, impertinentes não pódem pro- 
duzir effeitos legaes. 

Attendendo que o accordão recorrido conde- 
mnando o réu á pena de morte fez errala appli- 
cnçlo tdo astigo 351 do codigo penal, devendo ser 
imposta a pena commiuada, no artigo 349º do mes- 
mo feuíligo) salvas as agora ERR AA 


possam ter Tuzar em Conl ade com o a 


830) artigo, do mi codi 
DE, San oe o RR pa 
poz o presente recurso, concedem a revista em vis- 
tada diapoição dt carta do lei/de-19/do doze 
de 1843, antigo 1º, 82º, é mandam que o processo 
baixe y AME go Es paca) do A pi. 
to á lei por ditferentes juizes. - 
Lisbon, 23:de junho de 1862; — Sequeira Pinto 
—Vellez Cnldoira > Porra —Viscon lo do Lagoa, 
vencilo — Aguiar. — Fui presente, Souza Azevedo. 
Está conforme.— Secretaria «lo suprêmo tribu- 
nal de justiça, LL de julho de 1862— O conselheiro 
seeretário, José Maria Cuídoso Castello Branco.” ' 
oh ' - 
ps mb da a sa 
 COMNUNICADOS 


ne 


00º 3 
-— Novo orador 
Effectiyamente, como haviamos annunciado, teve 
bontem (3) lugar, na parochial igreja de S. Pedro 
Fins, à sua solemue festividade, em que canto a pri- 
meira missa o rev. José Antobio Correia da Silva, 
professor interno nv cullegio do snr. José Maria de 
Faria, em Bellomonte. 

Brilhante e pomposa foi esta festividade, 
nos esforços dos, numorosos mnigos da novo levita, 
que, n'esta occasião, a mais solemne talvez da sua 
vida, lhe quizeram dar uma mostra da estima que lhe 
tributam e do grande prazer que sentiam por tão ja- 
biloso acontecimento. 

“— Não nos fazemos cargo de enumerar circuastou- 
cindamente todas as. bellezas que concorsiam para 
abrilhantar este solemne acto. Diremos apenas que 
a igreja estava primorosamente decorada e que a or- 
chestra era boa e bem regidi 

O orador não foi o rev. Martins, mas sim o sur. 
Julio Aurelio Vaz Cerquinho, d'esta cilade, que pre- 
pirou uma surpreza do igos subindo pela 
primeira vez é tribuna is que em nm brilhan- 
simo discurso, cheio de verdadeira emoção religio- 
sa, e, ao mesmo tempo, ornado das mais seduetoras 

do estylo, mostrou à summa elevaç; ga so 
cerdocio cbristão e a eficacia da protecção de S. Pe- 
dro Fins nos transes áinda os mais attribulados. 

Seguiu-se a procissão, em que tomaram parte to- 

as as pessoas assistentes, em cujo numero se con- 
tavam muitos dos collegas do joven celebrante, pe- 
gando ás varas do palio o exe.” presidente da cama- 
ra de Bouças, e os snrs. José Maria de Faria, Joaquim 
de Souza Carneiro e Silva, José Maria de Faria Ju- 
nior, dr. Luiz Antonio e F. A. V. Cerquinho. 

““No fim de tudo, offereceu o rev. Jusé Antonio 
Correia da Silva em sua casa um lauto jantar, a que 
assistiram todos os seus amigos alli reunidos. 

A profusão das iguarias, a escolha dos melhores 
vinhos, à animação e prazer que em todos excitava o 
fausto acontecimento que alli os reunia, fez passar 
breves aquellas horas, que ficaram eaudosamente 

ravadas na memoria de todos os que assistirâm ao 


“ço at idos ja 


+ , 


ças 


À os bri os quues 
um proposto ao joven levita pelo nr. José Maria de 


E” o que do curação lhe desejninos. 
Um coudiscipulo do novo celebrante. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 1 de agosto, de Pariz 
de 31dejulho, do Havre e de Brixellas de 29. 
inuam os receios de tentativa de Ga- 
ribaldi contra os Estados pontifícios. As tro- 
as francezas da occupação em consequencia 
e ordens energicas de Pariz, vigiavam acti- 
vamente as fronteiras romanas. |, é 
A Inglaterra decidiu a Austria a consen- 
tir. ; o seu representante tomasse lugar nas 
conferencias sobre a Servia, conjuntamente 
com o embaixador de Italia. ko 
Este facto póde authorisar a supposição 
de que púde ser comêço de transacção entre 
a Austria e a Italia no interesse, de uma é 
outra. * - 
“A noticia mais importante dos Estados- 


(141) 


| Unidos, é a de que o senado de Washington 


a o tractado ajustado com o Mexico é 
pelo qnal o governo federal se compromettia 
a adiantar ao governo de Juarez, um milhão 
de pesos e troca de territorio. 

O senado dos Estados-Unidos não quiz 
dar á França, motivo de queixa que lhe ser- 
na de pretexto paia o reconhecimento do 
Sul. . 
Do theatro da guerra, não ha nada im- 
portante. 

As noticias de Newe-York dizem que os 
confederados recuaram, e que não estavam 


O! a mais de 10 milhas do Richmond. 


E' de suppor que -contando ser atacados 
pelo exercito federal reforçado, operassem 
esse movimento retrogrado para concentra- 
rem mais à sua linha de operações. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


cupavam todas as posições ao redor de Ri- 


7 | chmond n'um raio de 10 milhas. 


Um navio de guerra couraçado perten- 
conte aos separatistas chegou a Vicksbourgo, 
depois de ter causado serias avarias á es- 


quadra federal. 


(Sob lab M bica de Dn 
Manoel Pinto, nolteiro ; -can - | Hal m Wras-| go diviténto: | 
annos, da freguezia de PAR pur de iágto TE Tae “E ctniaçdd fl por 29,000 


+ - Os alistamentos são em pequeno numero. 


NOVA-YORK 19: — Os separatistas o0-|6 


Texercitos dos Estados-Unidos. Mac-Clellan 6 
Pope conservam as suas posições actuaes. 
A camara de deputados 


ERLIN 30. — 
decidiu, contra a opinião da camara dos se: |, 
nhores, que a actual sessão não é continua- 
ção da precedente, e deliberou não discutir 
os projectos de lei enviados pola camara alta. 
TÚURIN 30. — E falsa a noticia de uma 
pretendida conspiração de 800 suissos para 
surprehender a cidade de Napoles, . 
E) un par à RE o! 
ARIZ R — O « Moniteura publica no- 
ticias do Mexico de 1 de julho. Tinha chega- 
doa fragata «Iphigenie» com 300 homens. 
Dous cirurgiões do exercito francez finhoga : 
succumbido em consequencia da febre ama- 
rela, O aviso a vapor «Maroeann tinha apre- 


P, 


e tres tenentes-coroneis. O corpo d'exercito 


mexicano em: fuga e, dispersado. «| Filhos. 630 
0 pi Ah tontem ds "11 Past : 
da noute de Cherburgo, para / Veracruz. | Mori d é 

PURIN 31. — Chegou aqui o enviado de | Grao Voando Si gi 


Portugal. 
PARIZ 31,—-A aPatrio» d'esta tarde diz 
que-se contintam a dar as ordens mais se- 


M 


“Alfandega do Porto R 
a da alfandega do Porto de 1 

e agost 
Idem no dia 


Receif 
44 


22:318 5070 
k Despachos de exportação 
a Agosto 5 
RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tenta - 
dor, J. E. dos Santos, 6 décimos pipas com vinho ; 
A. L. Gonçalves Lima, 1 caixão com calçado; J. da 
Costa, 660 caixas com batatas; F. P. B. Braga, 
127281 litros de sal. 

BAHIA, —No brigue Pernambucano, A. J. de 
iveira Costa, 1 barril com presuntos e salpicões. 
RIO GRANDE —Na barca Ourense, Compa- 
nhia do Gaz, 50 barris com alcatrão. 

LONDRES. — Na escuna Charles, C. L. Gu- 
bian Filho & 02, 25 pipas com vinho. ; 

IDEM. — Na escuna À Imirul Nelson, Butler 
Nephew & C* 30 pipas com vinho. 

NEW-YORE —Nu brigue Gardina, C. Bran- 
dão, El aee a cortiça. E od ad 

LEITH — Na escuna Betsey, Felgueiras & Bal- 
tar, 5 pipas com vinho; andei EC Ti cai. 
xas com cebolas e 1 dita com doce, : 


Completa dencargá 
E osto 
FIGUEIRA. —Rasca Flor do Porto. 


LISBOA.- Hiate Craveiro 2º - ' 
AVEIRO. —Hinte Santa 


Cruz. 
SUNDE AND. —Brigue Rainbow. 


ardentes 
Agosto 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. 14398,00 
DESPACI 
Vinho maduro. 701,12 
Dito verde. 763,20 
DESPACI o ; 
Vinho 20699,00 


Praça de Lisboa 4 de agosto 
Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, om 2.do agosto —8 por cento | 3 
consolidado 49,40—3 dito diltorido a 44, 

“Bolsa de Pariz, em 2 de agosto— 3 por cem- 
to francez a 68,904 1 dito a 91,70. 

Bolsa de Londres, em 2 de agosto— Consolida- 
dos de 933% a 93% 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
AO MEZ DE JUNHO DE 1862 
Acti 


Accionistas... 


Hypothecas . 
Lettras hypothecarias .. E» 
Novo Banco de Peruambuco SjC. . 
Novo Banco de Pernainbuco NU. 
Provincia de Sergipe 

Emprestimo provincial. . 
Apolices de divida. publica. 
Estrada de ferro do Joazei 
Titulos em Lquidação.. 
Lettras por liquidação com fallidos 
Juros do 9.º semestre. ..... 0.0 
Lettras caucionadas em liquidação 


bjo 


,000:0003000 | + 
454:1259000 
120:967504> 
97kGi2 alva 


11041 597L | 


18:1814993 

135:0585812 

3:8245758 
mma dao 


[od 


Candido Cezar da Silva R 


Mattos Freitas & Cam) 
Jonquim José Alves & Filho. 


Para 


Para Lisboa e Porto. 


» 
» Pernambuco, 


Movimento da navegação estrangeira, 


bs, 


e 38; hontem, recebeu 12 


5219200 | 28 é 


T:583598U | 25 . 
100:000,3000, 
26 

2 do junho Em 
3 de julho Em S. Thomaz, o Agathe, de 


12,525:8443324 


TRT (si ão ee saa Ba ) 


Exportação dos principaes artigos de 
'producção do Maranhão no semes- 


tre de 1 de janeiro a 30 de ju! 
de 1862. 
Algodão 
ara Liverpool Rá 


rto 
à Portugal Lidos 7 


» Barcelona. 489 o 
» New-York. Cs» 


“ ! Total, ,,. 25918 sacens 
sado uma goleta móxicana , conduzindo-a ni 
para Veractuz, 10 14 + | Pakenham Beatty & Co... 3518 soecas 
Os jornaes-inserem a parte official de Lo- er 
rencez relativa ao triumpho contra o inimigo 2720 
em Cerro del Borrego é Puebla: 250 me- | jiÊE q, Pai? 

i , atalho! fino, | Moon & Co... oras pra Mel» 
xicanos ficatam no campo da batalha, 'fize- | Antonio Lopes Ferreira 1686 
ram-se 200 prisioneiros, tomaram-se tres pe- | Lima & Reis....... 1294 
ças de montanha, uma bandeira; entro os Jonquim sra Rodrigues . 988 » 
mortos conta-se um general, dous coroneis Ri 2 : E 7 


Viuva de Joao da Rocha Santos & 


Ape é 
&C 


A. 


unvel Nina, Irmão & 


veras para vigiar as costas dos Estados pon- | William Wilson & Son.. 180 
“fia. | TT eta Cabal Santos & Ferreira. 156 » 
+ “Nas conferencias de Constantinopla acham- | John Clark & GC.» E 
e esacencdo. multas das potencias, José Joaquim de Azevedo Almeida o 
VARSOVIA 31: Publicou-se um deere- ha & Micapda AU a 
to rear; anisando. q, admin ção de Paler- | Francisco Marques Rodrigues...... 100» 
mo, e diminuindo o “numero de empregados. Netal Roo pi A E » 
RIZ 3. —Dizem os jornaes que o exer- tódo  tiualherto (da Costa . x 
as Ponitidira sbod | Muni de Josh Moreira de Silgmdho 27, 
está desorganisado, e abundam n'elle as de- | José Francisco Arteir: 49º» 
serções. so sd | Serra Lima & Ca. ” 
g sã 
We: » 
» 
PANE: COMMERCIAL ” 
= Veitã. rs ” 
PortoG deagonto José Domingues da Silva Gumes. . » 
CAMBIO SOBRE LONDRES | Luiz Augusto dOhveira..,....... 6º» 

A 90 dias data e 90 dias vista. .... ERRAR A =—— 

eolgal elscensivos Saccas 23918 


y Assucar 
Liverpol, 256 barricas e 12064 snccos. 
cas, 2802 saccos e 1 enixa. 
» o Pará, 1219 barricas e 50 latas. 
» a Parnahiba, 148 barricas, 
» New-York, 68 barricas. 


Couros LI q 
* (Lisboa. Po SUBI 
Para Portugal | Porto. 445 10132] 
»- New-Pork 921: 
» - Liverpool. 1499 
Total.... 20903 


Farinha de mandioca 


Pan, que, num brilhante improviso, desenvolvem) AVEIRO. —Bateira Olho Vivo. ao 
um quadro de variadas e formosas cores sobre 0] (4151 La É 
motivo d'aquelle tão luzido ajuntamento, aí dll ds es 2 102 
pelo brinde que foi enthusiasticamente correspond) Termos de carga o 50 
por todas as pessoas presentes. - Agosto 6 2 & Dina a 44 
Em seguida, o shi Antonio José Pereira Leite | LISBOA. —Hiate Craveiro 2.º 78 ton. mestre)"  & ditmu hiba. . 
ropoz tambem outro brinde ao novo orador. O snr | Soutinho. BRR 
ereira Leite, soltando os diques á natural impetuo- Total....... 4661 
sidade da sua eloquencia, divagou com amenilade Gomma e tapioca 
por differeutes assumptos, tocando-os de leve, mas, Generos despachados para consumo + Paneiros Barvicas 
estrahindo-lhes a substancia como a indu-triosa Agosto 5 Para Lisbon e Porto. 3947 a 
“abelha que pousa ao de leve na corola da flor exira- Assnear — 9 caixas, e 127 snccos. » Pemambnco... 485 pi 
hindo-lhe o sueco. Arruz — 362 snecos. »' o Huvre.. 8 -— Tp 
Meguiu-so ainda um outro brinde proposto pelo Creau — 10 savcos. » Liverpoul — 16 
enr. F. À. V. Cerquinho av rev. reitor, que, já como Doce — 107 kilogrammas. » O Centd.sccrso 40 — 
bom parocho, já como particular amigo do joven ce- Aguardente estrangeira — 5 pipas. » à Purahiba.... 2 — 
lebrante, quiz á custa dos da nicn oo esforços tor- E E E A Li 
a festividade tão esplendida e ilhante. di T otal. UA 
Eru dia citineando e tolos diixou Gnros despachados pela meza da . - Oleo de cup o 
sandades, retiranlo-se por ultimo geralmente penho- ENA estiva Total! “pipas 1/ pipas ba 
tados os que tiveram a dita de assistir a tao Aprazi- “Agosto db Liverpool 12 16 ses 
veis seenns. o pa : Folha de finndres— 59 caixas. Portugal — = Ega 
Aqui felicitamos o rev. Correia da Silva pelo en Correntes de ferro — 5, Ee E atos 
Mono catado, do que o sen saber é excelentes quali- Total | 12160) 4 
indes o tornaun tão dign to-1he desde já um K a 
ua nao na rop do Movimento dos vinhos e aguas- + Solta, o 


» Liverpool 
Pará, 


Rio.de Juneiro. 
57 


te o mesmo semestre 
Entraram 30 navios, sendo: 12 portugi 


inglezes, 5 fruncezes, 3 americanos e 2 hes 


Sahiram 29 sendo: 10 portuguezes, 


zes, 5 francezes, 4 americanos, 2 hespanhoes e 1 
russiano, 


Fretes 


Os fretes de algodão para Jive on foram para 
penny por 


Para o Púrto'e Lisboa regularam' de 400 a 500 
néis:fortes por arroba. j 


navios inglezes é 1 portuguez 
é para os de mais 1 penny. 


PARTE MARTINA 


Porto 5 de + p 


— ENTRADAS 


FIGUEIRA, 4 


dias. — Hliate Cruz 


Amaro, pedra do cal. 


SETUBAL, 5 dias. —Hiate. Aguia, me: 
f 


clado, sal e encommendas. 


BANIDAS 
LISBOA.— Vapor Lisboa. 
Idem 6 de agosto 
sit é As 11 HORAS DA MANHÃ 
Fiea fóra da barra; 
Vapor Luzitania. 
GoRAatde Di E! 
U vento é N. 


A corveta a vapor Bartholomew 


gou para o Sul, hontem ás 6 horas e 4 
da tardo. “ ' | 


EM iHODT 


O vapor paq. fr. Ville de Paris, que se 
N. ás 12 horas e 30 minutos. 


em 


ENTRADAS 


25 de julho EE Dungeness Roads, o Charlotte de 


'ew-Cnstle para Lisboa. 


= - de Londies para Lisboa. 
Em Portland Roads, o Hannah 


Al tle para Lisboa, 
ORE ea 
rinidad, o Euns, de Lis 


soe: 18908 gcena 
á emos 


s 
É Rs 
OB Ste 0/5 5 


Portugal (Lisboa e Porto), 1587 e mei 


ja barricas- 


Sa Sopão 


Saccas Paneiros 
16 


.º, mestro 


. (brando) e o mar um tanto a 
tado. ' t tun q 


ias, nave- 


assúgeiros e navegou 4] 


ovimento maritimo estrangeiro 
com relaçao à portos de Portugal, ' 


“» » Em Southampton, o vapor Mangerton, 


corsa 
E Edo. 


a, barri- 


50 latas. 


sr 


63 


Saccos 
1 


duran- 


uezes, 8 
athoes. 
Wingle- 


atre Ma- 


minutos. 


avistou 


de New- 


REED 


e po 


Porto 
RR ME 
ya esbpraro nara o 


de julho O Fina, de Stockholmo para Vianna. 


ol, o vapor Frapkfort, para 


a 
28 


de Boston para Honolulu, que arribou aqui em 7 
do corrente, declarou que quando passou o estíeito 
de Magalhães, foi atacado por cerca do vinte indios 
em canoas, que lhe mataram 3 tripulantes, conse- 
guindo porém, afugental-os. 
' K y a 
Telegraphia electrica 
(Dixigida 4 Associação | Commercial), 
Lisboa, 4 de agosto 


VERDE, 30 dias. —Corveta a vapor Estephanta. 
GAMBIA! E ILHA DO SAL, 52 dias. — Barca 


Maria das Dores. 
WALARDINGEN, 1 dias. — Galeota holl. 
Eleinkinderen, j 
MAZAGÃO;14 dins. —Palhabote ingx 'Frindade. 
BENNI, 27 dias. —Caxamarin fr. Artimise. 


8. MIGUEL. 
SETUBAL— Barea norueg; Astrgha, 
IDEM. —Brigue norueg. Perfin, 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Conimercio do Porto 
2 “(Do se correspondente) *— 
LISBOA 6, ÁS 9H. E,54 M. DA “o 
Í MANHÃ 


FURIN 5. — Ha uma proclamação 
de Victor Mau RX prociama-| 
cão ALSO e ociande, 
inexperiente empregue q nomo 
Roma como signal de guerra, nó mo-, 
mento em que a Europa reconhece 
o direito da Itália, enzima ( 
Conclue por declarar que o rigor 
das teis espera aqueltes que 
verem a desordem. 
O presidente do conselho de m: 
nistros disse nas camaras que reco- 
mhecia os serviços de Garibal 
que se elté compromettesse a Italia, 
seria punido. » 
“R disse que esperava que, 
Garibaldi evitaria a guerra ci 


PUBLICAÇÕES UITTERARAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Viletor Hugo 


Publicaram-se a 102, 11º CAS folhas, ul- 
timas do 3º volume.” 


Preço de cada folha 20 réis e do volume 260 


º Vendosa nan livrarias dos ques. D. Jguaçio 
Correa, à. Bellomonte, e dacintho A. P, da Silva, 
EP da DA ba ONE 


» Livrariade Viuva Moré 


- DICCIONARIO GEOGRAPILICO DE 
PORTUGAL E SUAS COLÔNIAS 


NOVA EDIÇÃO CORRE A, 
DU E REDUZIDA À MODE 
DIVISÃO TERRITORIAL POR 

Manoel Bernardes Branco 

4 vol. 8.º francez. Preço broxado 800 "8. 
encadernado 18080 

STA obra tão util para quem deseje e 
JU mar conhecimento da divisão terr “ia 
do- pais e de certas CAIA o aa 
de suhir à luz emo op sedisãa, muito cor- 
recta e accrescentada de uma introducção 
onde se tracta da estatistica nacional se- 
gundo os dados mai es 
ram, obter, e q n ja novos esclareci- 
minutos relativos ús localidades do reino" de 
mor importancia. 

k rezação. € X re 

il ÃO 
rações muito imo nad) na topographia 
das diversas localidaites, é que por isso quem 
se guiar pelas anteriores eilições deste DIC- 
CIUNA RIO como, par trabalhos animo 
mdis antigos, não encontrará esclérecimen- 
tos: fuledignos porque as alterações vficiaes 
os inúbilisaram oo 

Taes esclarecimentos só os póde dar « 
nova edicção do DICCIONARIO DO NLA- 
VIENSE. (2063) 


PORTARIAS 


E 11'de ontubro de 1861 617 de: julho de 1862, 
que esclarecem a nova LEI DOS VINCULOS, 
cabam de imprimir-se, e. vendem-se 09 rum do 


solmis ema 


n D 
pa e 
gulamento do REGISTRO PAROCHIA! 


2297) | 


EVISTA CONTEMPORANEA DE PORL 
GALÉ BRAZIL. — (Tirmgeim 2:50 exemplhtes) 
— Directures Antonio de Brederode e Emesi - 
ter. — Públicot-se o nº 2 do quarto amno — - 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


à Na capital Nas províncias . 
Por anno,....«« 28000. | Por amno, cc ..+ 24500 
Por semestre 18100 | Por semestre... 1525 


Avulso, 300, réis. - 
Recobem-se as assignaturas nab priticipães lo- 
jaã /de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs. Ja- 
cintho Antonio Pinto-da Silva -e-viiva-Moró, em 
Coimbra na do sur. Domingos: Sebastião. bei 2 
rua de 5. João n.º 6. io FO UA 

” Toda a correspondencia serf dirigida, franca 
de porte, no snr. F. da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contempotanea», no-eseriptorio do 
mesmo perioídico, calçada do Sacramento nº 7; só- 
hre-loja, Lisboa , 

Às assiguaturas são pagas adiantadamente , po- 

dendo as das provincias serem remettidas por va- 
les do correio. ” f 


“ANUNCIOS 


0 snrs. assignantes deste jornal que do 
O sejarem recebêl-o na Foz; Lessa e 
Mathosinhos terão a bondade de ussim 
o mandarem declarar no nosso escriptorio 
Ve designar a RUA e NUMBRO ds casá de sua 
residencia. é ob em un neily AR 
Vende-se este jornal ma Roz no estabe 
Hevimento: do snr. Lino Eleúheério rua da 
Em cad & 


mena o BANIDA! sa Ed 
290:0003000 38 de'julho De Cardit o Jato, patá Porta: |! Etreça 40 réis. 


Luz n.º 19. 


à, 0 Venturoso, para Aveiro, 


VALPARAISO, 18 de junho. — O Ann Eliza, | 


METRADAS 
LOANDA, AMBRIZ, 5. VICENTE E CABO] |), 


ais recentes que se pode- 


' rs o 
«do corrente terá lugar na pa- 
hinl igreja de S. Nicolau a festi- 
deCorpus-Christi com toda a pompa. 
E" orador q rev. Goes, . 

do 


Ã O 
A musica do snr, Silvestre executará & 


Em 


vi 


graude missa de Francisco Eduardo a toda 
a orchestra. 

A's 5 horas da darde sabirá a procissão 
pelas ruas seguintes : ' 

S. Franci 


argo de 


0, Ferraria, rua e | 
S. Don 


Maria Delfina Barbosa e Silva, 
e seuslilhos pedem a todas ns pese 
soas de sua, amisade o especial obsequio 
de assistirem aa officio, de corpo, presen 
te de sua muito quenda, tia a exc.8º sne.f 
D. Maria do Carmo. Barbosa e Silva, áiuar 


da Inga: ne 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(2329) 


O 


S. 
de um grande 
que serão, entregues pi lo m. nço 
n praga off recer (vinda que baixo seja) 
seu dono querer arrumar com eltas. 
da leilão serão das 9ás3 
AE 
AIMUNDO “des 
Suntos Nativi= 
dárle faz publico aos 
guozes que desde o dia 
en dianto manda correr uma 
segunda diligência dá rud Formosa para a 
Foz, ficúndo à sahir 4s 5 é meia horas da 
manhã e 6 da tarda 6 dá Foz para cima 
ás 7 horas da manhã é às 8 da tarde, 
 N. B. A diligencia que começou à eor- 
rer no dia 2 do corrente continita 4 ser 
da qua Formosa para à Póz ás 4 e 7.6 
meia horas da manhã e 3 e meia da tarde 


e da Foz-pyra cima às 6 e 8 6 meia ho- 
ras and IC] dá tarde. 
SER DO E ag 200 O) 
Nº botica da praga de D. Pe” 
NY dro n.º8 431 e 193, pre- 
cisa-se de um ajudante de pharmacir. 
De alo Lea 
orar EL E Vs 
A' caridade publica 
Joio Antonio do Lima recommenda d 
caridade publica Jacintha, Rosa e Sil- 
vana Rosa de Campos, moradoras nd rua 
du Palma n,º 77; à primeira padecendo de 
frouxidão nervosa e" a segunda sendo alei- 
jada dos, braços, de avançada. ulade e mui- 
e doente ; ambas, impossibiladas de tra- 
alhar, vivendo em extrema pobresa, sen 


protecção alguma, 


Vinho verde 


RUA DO ROZARIO, LOJA DE PEZO, 
Nº 1H 


“As horas 
| 


ama? eirinentaa à 
uu 


ENDE-SE vinho verde pitro à 


(22m 


qui VEJA imgleza branca e preta dos me- 
W lhores fabricantes de Londres: wende-se 
por preço comriada na loja de Frederico 
Clavel, successor de H. Guichard. 

Praça de D. Pedro n.º 142. 


n.º 70 fazem-se bilha- 
res á franceza com tabellas 

4 elasticas » concertam-se p Jr 
preços commados. 2016, 


“AJ ESDEM-SE dous bilha- 
MW res com tdos ns seus 
pertences; quem ns preten- 
der fulle na rua Perverra 
Borges n.º8 4.4 7. LM 2161) 
np das Congostas 

Pl À 


Pega 
(HAB 


“Tijolos inglezes para. 
“ limpar facas 


TT ENDEN-SE por junto e por imiuk 
largo de 8. Domingos n.º 75 pi Vu 


mesmos. a 


M carrinho inglez Dog-eart: 
E 2 quem o mi ender faltevera 
Ê o ea Les s 10 ho- 
ras da ARA E dE a e 


ENDEM=SE: uns bêns compos- 
tos de terra lnyradia, -bour 
- gascom matto e lenhas, boa casá 
de lavaurn arvoredo de vinho e ramadas, 
ete, situados nº freguezia de Ramalde, na 
aldeia de Ramaldo do Meio ; quem os pre- 
tender; falle no largo: do Carvalhido n.º 84, 
com Narcisa de. Souza Monteiro, todos os 
dias de tarde. (2283) 


ENDE-SE ma casa de um 
au bina 
quem a pretender dirija-se d praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 45. 3 
UM 


: ENDE SE a quinta dei 
minada da Veiga, sitana 
reguezia de Minholães, do 
concelho de Villa Nova: de Famalicão, que 


Ea ma Dos de ERRo 


lavradia e bouças de mato. 

Quem quizer Comprálea qhoira diri- 
gir-se 4 rum de Cedofeita n.º 124, a: ento 
doi PS snr. dr. Antonio da Silva Qui 
brães, aonde; achará quem lhe póde mostrar 
los e tráciar do seu ajuste, 


144 (6.19 


nhã'7 do corrente, ás Ave-Marias na igreja q 


TO téis 


a 


(4989) - 
4 rua da Cancela Velha 


tins, João de Souza 
Cirne, Antonio Augusto Soa- 
res de Scoza Girne e João 
de Souza Cirne Junior ro- 
gaim ás pessoas da sua ami- 
sade o distincto obsequio de assistirem ao 
responso de sepultura que por almh de 
sua presada esposa, filha e irmã D. Maria 
Soares Cirne Martins se tem de celebrar hoje 
ás Ave-Marias, na capella do Prado do Re- 
(2319) 


oberto de Souza Pinto, Antonio Al- 

ves de Souza e João Alves de Souza, 

lo possivel agradecer pessoalmen- 

te a todos os seus amigos que se dignaram 

assistir aos sufiragios feitos na igreja de 

Nossa “Senhora da Lapa, no dia 21 de ju- 

lho, pela alma de sua presada mulher eirmã 

Guilhermina Carlota de Souza Pinto, agra- 

decem-lhes por esta fórma e a todos protestam 
eterna gratidão. , (2303) 


2 
Agradecimento 
Padre “Domingos Rodrigues Salgado, ir- 
"4 mão; do fallecido Manoel Rodrigues Sal- 
gado, vem” por este meio pafentear mais 
uma acção menitoria, cavalheiresca e hon- 
rosissima, praticada pelo exc.mº snr. E 
conde de Pereira Machado, e levantar-lho 
aqui um feudo sincero e expressivo de ele- 
vada e immorredoura gratidão. S. exc.? é 
padrinho de um innocente menino deixado 
por meu falecido irmão, que, morrendo po- 
bre, fioon sua familia em criticas circum- 
stancias. N'este estado o exc."º visconde não 
se esqueceu do pobre afilhado, e acaba de 
lhe estabelecer úma mensalidade vanta- 
josa, a fim de que se lhe dê uma esmerada 
educação litterária, pera que o porvir lhe não 
seja medonho. Acções d'eslos fazem-se do 
dominio. publico, e à singeleza da narra- 
são encerra, a opologia maior de tão pres- 
«tante cidadão. À pobre creancinha bemdi- 
rá um dia a seu dedicado bemfeitor, e Deus 
ea sociedade saberão tomar na deyida con- 
ta os que tão nobremente sabem repartir à 
sua riqueza. pelos martyres do infortunio 

e da desgraça. 
Porto, 6 de; agosto de 1862. 
(2320) 
3" PRESTAÇÃO 
A DIRECÇÃO d'este banco previne os snes. 
accionistas, 'de que a 3.º prestação de 
20 por cento, deve entrar nos cofres do 
banco até o dia 5 de setembro proximo 
futitr JONG obBDrIes À. 
A apresentação dos titulos passados pe- 
Jas primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
: (2290) 


Companhia Segurança Provinciana 
o ode Moncorvo 


“dia 47 do corrente; pelas 10, horas 
da manhã, $e' hão-de arrematar pe- 
rante a direcção, em Moncorvo, 9 pegado. 
dns quaes 7 pertenciam a, Cerqueira da 


—fisma é Braga, uma a Manoel Cerqueira 


da Gamp'e outra a José Cardoso de BRT 
tas Guimarães. (231% 


PAL LENCIA 
DE THOMAZ PLACIDO DE, CASTRO 
ENDO o snr. juiz commissario designa- 
do 9 dia 27 de agosto, pelas 12 ho- 

ras do dia, para a reuniao de credores, para 
verificação de creditos e mais diligencias le- 
ghes, o curador fiscal provisorio convida to- 
dos os snrs. credores a reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio munidos dos respecti- 
vos documentos legalmente sellados. 

O sollicitador — C. PP. Felgueiras. 

ea — (2210) 

2 FALLENCIA 

DEJOSE' MARQUES DA COSTA JUNIOR 
0 Curador fiscal provisoriod'esta-massa 

" falida faz saber 's todos os sn! dGra- 
dores d'ella, que o snr juíz commissario 
assignou o din 13 do corrente, pelas 12 
horas, para se reunirem no tribunal do 
Commercio, a fim de deliberarem sobre o 
reconhecimênto-de. privilegios: e sobre a 
goncurdata, se fôr apresentada pelo fallido. 

aBos Do (2819) 


Mp MoEL Martins Bogas, conego' day Sé 
primacial de Braga, code o seu dp: 
pellido Martins, de que tem usado, 80 rev. 
conego José Gomes Martins, ultimamente 
apresentado 'em/ um, gntronicato (da mesma 
$Só, por este não poder usar do appellido 
Gomes, O qual foi adoptado pelo rev. 'co- 
nego Miguel Justino de Araujo Gomes Al- 
vares; é por isso declara que usará do ap- 


“pellido Alves Novaes, que acrescenta no seu 


nome, assignando-se de a eum diante 
Do ga Na 
ta oédirio * 2821) 
NSITET 
DECLARAÇÃO 


MMOL José Ferreira Pinheiro declara 
que na noute do dia 3 para 4 do cor- 
rente" lhe foram roubados diferentes ob- 
jectos de prata e ouro e outros mais, O 
que pão excede a 5008000 réis, não sa- 
bendo ajpda no certo o mais que póde fal- 
tar, cujo roubo foi projectado efeito com 
chaves falsas. Declara pois ás'pessoss a 
quem pertenciam os ditos objectos que está 
prompto a salisfizer o seu valor no caso 


“ (2309) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 e 171 
Proprietarios Souza, Braga & 0 * 

O dia 6 do corrente e seguintes, pe- 

las 7 horas da tarde, haverá leilão no 
dito bazar de uma grande variedade de 
objectos existentes nó mesmo, + 


(2299) 


- de se não poderem mais obter. 


“Arrematação de acções 


BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, se hão-de arrematar no dito 
bazar 6 acções da Companhia do Gaz, a 
quem mais offerecer por ellas, 


1 


HAPEUS de puro castor a 2 
" 28000 réis, de seda 
a A$000 réis. 


$000, 28500. e 38000 ri 


e pello de lebre 18500 


casas de tres andares, com uma grande 


mingos n.º 5a 7,a qual paga de pensão 
510 réis e 2 galinhas e o dominic de AO, 
falle com Antonio Miguel da Costa Basto, 
morador na rua de Cedofeita n.º 382, on- 
de se pódem vêr os titulos e tractar do seu 


loja e aqua de bica, sita no largo de S. Do-|" 


3.º classe 28400, 2.º 24880 61. 
ni 2h 


8360, de velludo de 18800 


ajuste. 


(2289) 


(2140) 


PELO juizo de direito da 2.º vara d'esta 

comarca do Porto-e cartorio do eseri- 
vão Villela; correm-editos de 30 dias, a re- 
querimento de José de Oliveira Santos, da 
freguezia de Oliveira do Douro, a fim de 
chamar todos os credores; certos e. incer- 
tos e outras quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito a um campo de terra 
lavradia denominado antigamente do — Car- 
valho — e hoje do — Juncal — sito no lu- 
gar de Jorgim, freguezia' de Oliveira do 
Douro, enjo campo foi pelo annunciante ar- 
rematado pela quantia de 5108200, réis e 
posto, em” praça por força de execução que 
D. Anna Adelina de Carvalho - Oliveira e 
seu marido promovem contra Antonio Mon- 


para que no dito praso de 30 dias venham 
deduzir o direito que Liverem ao mesmo 
campo sobre,o seu producto; que se acha 
no deposito publico: d'esta cidade, pena de 
que não o fazendo ser o mesmo campo jul- 
gado livree desembargado para elle annun- 
ciante de quaesquer encargos, decimas ou 
hypothecas, que se, devam. (2261) 


Leilão de moveis 


UINTA-feira 7 de agosto, pelas 11 ho- 

ras da manhã, na rua da Assumpçã 
n.º 39, 2.º andar, haverá leilão de moveis 
8. outros objectos. (2322) 


“- Arrematação 


ie sp Ta “1 (2829) 
JEVENDO proceder-se em virtude de or- 
== dem, superior, atação em basta 


publica, dos, concertos precisos, no aque- 
ducto que conduz agua para a fortaleza da 
Serra do Pilar, todas as pessoas a quem 
convier podem apresentar-se no dia 19 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, na se- 
cretaria da praça, no quartel general da 
3.º divisão, onde o conselho administrali- 
vo da-mesma-divisão-procederá-á-arrema- 
tação e dará todos os esclarecimentos; pre- 
cisos EMT CM Si À 

Porto, 5 de agosto de 1862. 


es > 


Si R JEI (2824) 


teiro de Carvalho e mulher, d'esta eidade, | 


E RECISA-SE para Lisboa de 

um caixeiro com prática 

de armazem de vinhos: tracta-se na rua 
de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 ho- 
ras da reanhã. (2301) é 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RSCEREU um “bello sortimento de pan- 


nos pretos e cazemiras de côr para 


npas' de senhora. (2182) 


Pralicante pharmaceutico 

RECISA-SE de um para uma botica du 

provincia, que tenha pelo menos 4 an- 
nos de prática ; quem estiver nas circum- 
stancias dirija-se por escripto a Augusto 
Maria de Lemos d'Amaral, em Lamego, 
que lhe dirá com quem tem a tractar. 

(2239) 


A Empreza 1.écense annun- 
cia que. no “dia 28 do 
corrente principiará a haver corridas para 
Lessa da Palmeifa, ás horas seguintes : 
Do Porto ás 7 e 40 horas da manhã 


INSCRIPÇÕES | 
Na Feira de S. Bento n. 25 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ae 


ões dos bancos, 


(610) 


e 3 emein e 5e meia da tarde. 

De Lessa ás 7 e 8 e meia horas da manhã 
e 3 e um quarto é 7 da tarde. 

Nos dias sanctificados as corridas de 
tarde serão Lessa ás 6 e 7 e do Porto ás 2 
e meia e 7 

Estação no: Porto — João Antonio Mar- 
iques Junior, rua de Cedofeita, 13 a 17. 

“ Dita em Lessu — botica de Vieira, rua 
da Ponte. 

N. B Fretam-se carros em ambas as 
estações. (2185) 


AuBUsTO do Silva, 


ferrador, na rua | 


INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 


na rua de S. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 


(31) 


de Entre-Paredes, 
Í participa aos seus 
amigos e freguezes que no dia 1.º de agos- 
to, estabelece do largo da Batalha, corridas 
para a Fozás 3, 4 e 6 horas da manhã, 


Rua Formosa n.º 24 


VENDE-SE um bom piano, 
(2298) 


pelo preço de-140 réis cada pessoa e os 
mesmos carros esperam pelas mesmas pes- 
soas que queiram vir para o mesmo lo- 
cal. Os bilhetes vendem se em casa do 
annunciante. 


(2128) 


UEM quizer alugar um. bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 

sa falle no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 
(2135) 


Nº dia 8 de agosto, pelas 9 horas da 

manhã, tem/ de arrematar=se a:quem 
mais dér um morada de casas de 3 an- 
dares, com seu quintal, agua de bica e 
mais pertenças, sita na rua do Bicalho n.º 
45, foreira á collegiada de Cedofeita com 
o fôro de 50 réis e dominio de 5-- um 


n.º 335. 
-.  Mostram-se os-titulos e dão-se os mais 
esclarecimentos na rua dos Lavadouros n.º 
33, em casa de Mano | Alves de Almeida, 
de manhã sté ás 9 horas e de tarde da 
E E PRE O) 
Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 
O dia-10/do corrente, ha-de tor lugar a 
arrematação da propriedade sita na-rua 


do Principe n.º 294 a 298, de um andar, ! 
escriptorio e quintal. (2310) | 


sm E e 
Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, se hade arrematar no dito ba-: 
zar a propriedade de 3 andares sita. na rua 
das Congostas n.ºº 117 a 121, a qual não 
tem pensão nem dominio. (2311) 


de casas 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


[QJOB-EMPRASAM-SE narua do Monte Bel- 

lo, freguezia do Senhor “do Bomfim, 
moradas decasas sendo 5 terreas e uma 
de um andar com os n.º 45) a 164, to-; 
das com grandes quintavs guarnecidos de | 
ramadas de castanho, e afrutadus, com agua. 
de poço, e o dominio de 40 e pensão 335 | 
réis á exc."'º camara, 


No “Bazar Bôa Fê se dão! os Esolareci- 
mentos precisos, bem como no largo de 


S. Lazaro, ao jardim, n.º 49 6 50. 
y (2211) 


Sociedade Commercial 


sperançosa 


QoMPROU os seguintes bilhetes da pre- 
sente loteria de Lisboa, a saber; 
Cinco bilhetes inteiros n.º 2180, 227, 

6368, 1018 e 3800, 10 meios ditos n.º 

4190, 4164, 3639, 2261, 1272, 848, 254, 

330, 5429 e 5068, cuja extracção se veri- 

ficará em Lisboa no dia 7 do corrente. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 

(2317) 


qeu a-concurso por espaço de 40 
dias, os quaes findam no dia 9 de se- 
tembro proximo futuro, o partido de me- 
dico-cirurgião do concelho de Miranda do 
Douro, com o ordenado de 3008000 réis, 
pago pela camara municipal e pulso li- 
vre. O que se. faz publico para que os pre- 
tendentes ao referido lugar possam apre- 
sentar na secretaria da mesma camara as 
suas cartas e documentos exigidos por-lei, 
a fim do se fazer a escolha. conveniente. 
A ' AE (2294) 


é af t s 
isto na praça dos leilões, rua do Almada | $ 


Sob-emprasamento de 6 moradas 


s + RR 
Quer quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da. mesma. (2062) 


ALUGA-SE 


VU” casa com commodos prra 

numerosa familia, quintal e 
“bonitas vistas sobre o rio, na tra- 
vessa do Rei Ramiro n.º 2, em Gaya: tra- 
cla-se na: rua de “Santa Catharina n.º 102. 


Perfumaria ingleza 


MESSRS JOHN GOSNELL é €C.º 
er 4 VENDE-SE metal amarello e feltro para 


12 Three-King Cowt, Lombard Street, 
London 

ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, do 

S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 

honra de fazer saber ao mundo elegante que os 


= a 
Â TT ENCÃO apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
! Na | tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C,º Perfume da nobreza, 
J. GOSNELL & C. Ess, Bouquet e todos 08 


perfumes os mais modernos é os mais distinctos para 
lenço. . 


J. GOSNELL & C.e Pomada da nobreza — 


Oleo dourado — Moellina—Banha de urso ete, para 
os cabellos. 


J. GOSNELL & 'C.º Pate de cerejas para os 


dentes. 


J. GOSNELL & Ge Sabão da nobreza — Sa- 


bão de “Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al. 
faco ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete, 


3. GOSNELL & C. Poz das Qdaliscas, recom- 


mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigorantes. * 


ceiras tres chãos com seu | y 
barracão grande, com os n.º 53 a G1:lc 
a quem convenha deve dirigir-se á an- |b 
nunciante, moradora na rua do Campo Ale- 
gre, freguezia de Lordelo do Ouro, n.º | d; 
469, ou em casa do advogado “o illmo |n 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins ' 
Furtado, rua do Almada n.º 364. ' 


raitre les davtres, les rousseurs et les 


erdadeiro BAUME REGENÉRATEUR, o uni- 
o empregado em França é Italia para 
lunchir e adoneir la peau, faire dispa- 


aa ANORE de Oliveira Mar-| SICARD & GIROD UEM quizer comprar uma morada de É Ernie NR x Liverpool 


Praça de D. Pedro, [R chapellaria franceza 


MISERICORDIA DE LISBOA 
EXTRACÇÃO A 7 DE AGOSTO 
Primeiro premio... 20:000/000 
Segundo dito...... 10:000;000 
Terceiro dito.. 3:000;000 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
tem á venda bilhetes inteiros a 108800, 
meios ditos a 58400, quartos a 28700, oi- 
tavos a 18400 e cautellas de 500 e 250 
róis. ” 

Satisfaz qualquer encommenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de ordem de 
pagamento ou em vales do correio. 


(2407) 


Loteria extraordinaria 
Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito. . ... 10:0008000 
Terceiro dito... .. 5:0008000 

APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


par á venda desde o dia 19 do corren- 
te bilhetes e cautellas da presente lo- 
teria. E (2060) 


“RÉIS 20:0008000!! 


Nº loja de Francisco Martins Ferreira, 
rua das Flores n.º 11, ha á venda bi- 
lhetes da presente loteria de Lisboa, que 
está pura 7 de agosto, por preços modi- 
cos. (2188) 


Reboleira n.º 19 


(1421) 


forro de navios. 


ap a 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kaya-, 
naugh, espera-se para, 
sahir no 13 do corrente, 
= = às 2 horas da tarde. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller &Ca, 
zua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar, 


(2304) 


“Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 

Dz — DE BRUS, — com- 

; mandante JamesFlinn, 

espera-se para sahir no 

dia 16 do corrente, às 
4 horas da tarde. 

zer carregar ou ir de passagem di- 


(2215) | | J GOSNELL & 0: Trichonaron (Escovas pa [E MEesa &.(º rue, dog dopleraa a 
- ra a cabeça, com privilegio) —Escovas para os den- - —— (2800) 
LUGA-SE uma bonita casa | tes e para “as unhas. Pi todos os feitios e y E Ta mn 

Nasa com commodospyra uma | todos os objectos clegante: 7 omg sto para o UM] > di € 
familia regular. ai 9 toilette. (o cotgait eat i oa (2081) ge A nova grlera — AFRICA, — subirá 
Ei o . Ns e É 3, com muita brevidade ; recebe passa-. 
Nua Daquera de Desgança n.º 216; | Indispensable pour la toilette giros é carga tetas Com Viva 
E = E - As pessoas" que desejarem conhecer em ros n.º 80. PEMIER penas VON AP A (606) | 

' = LUGA-SE na rua de Li- pouco tempo o modo de fabricar o 
p p É 


Nova-York 


O pntacho — GARIBALDI — ha-do 
sabir impreterivelinente no dia 12 de 
agosto: quem “no mesmo quizer car 


e sahirá segun 
1 do corrente, 


ás 3 horas da tarde, 
Consignatarios PF, Chamiço, 
Fi se deve dirigi 


(2927) 
Liverpool ' | 
g O vapor inglez — 
PP CINTRA, —/comman- 
dante Henry W, Lloyd, 
espera-se para snhir no 
E dia 20 do corrente. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & C, rua dos Inglezes n.º 73. 
(2306) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 

EDWARD — é de 96 toneladas clas- 

sificada AU no Lloyds) capitão Di 

Jones, 2 sahir com brevidade, 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
' (1672) 


da antiga carreira. 
Consignatario Carlos Coverley rua 
É A to 


Nova dos Inglezes n.º 87." 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca-. 
pitão John Philp, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 


(2307) 
Hull 


A esamainiglozi- WODVILLE, — 
enpitão-W. Gill, espera-se para 'sa- 
hir em todo o mez de setembro... 

: À “o. (2808) 
m'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, run dos Inglezes n.º 
7-3. 5 


- Rio de Janeiro 
A veleira barea — NOVO TENTA- 
DOR, — de 1.º classe, enpitão Cruz, 
aa Sm muita brevidade. 
E cebe carga e passageiros: tra- 
leta-so com Felix"Pereita Bavhocar Braga, pha dus 
[Flores nº 99. e 101, ou com Eduardo dá Costa 
(Corrêa Leite, run de 8, João Novo n.º 11. 
Precisa-se de um snr. facultativo. 

(2264) 


- 
Rio de Janeiro 
ES Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :—quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
em dimja-se a Joito Adrião da Re- 
Nová dos Inglezes n.º 52e 54, 


cha, na rua 


Rio de Janeiro 

- “a A barea — TÂMEGA, capitão Mot- 

w. ta, sahirá com brevidade por ter par- 
=oy te da carga prompta: só recebe ear 
ga miuda é passageiros, para os quaes 
tem excelentes commodos e bom tractamento. Tra- 
cta-se-com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19, b K (1524) 


Ê “o a . 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barca — 
LIMA 1., — capitão Sant' Anna, Car- 
a e passageiros, tracta-se com José 
onquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou tom o capitão a bordo. 
(2159) 


5 a 
Rio de Janeiro 

Vai saliir com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — capitão, Pires; 
pabu carga e passageiros tracta-so 
Com Manoel Pereira Penna & C2, nã 
[Praça de Carlos Alberto nº 812, (20da) 


Pernambuco 


'O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de 1º classe, pregado. e forrado em 
; cobre, vai sahir com brevidade, Re- 
cebo carga e passhgeiros; a pagar, 


I 
£ 


neste ou n' 


- (2318) 
LUGA-SE a casa n.º 44 
da rua da Boa Hora; 


Póde-se vêr todos os dias das 2 ho- 
tarde até ás 7. (2249) 


ras da 


es prématurées, dirija-se ao snr. Thermet, | 28 . regar dirija-se a Antonio de Oliveira nello porto, para os quaes dá bom 
o 'liotel Francfort, rua.de D.: Podro! ; Mendes Guimarães, run de 8, João n.º 78, ou à tractamento e tem'excellentes commnodos: tenotos 
b , . 9159) ' Francisco dos Santos, em Cima do Muro. se com Soares, Irmãos, rua do: Almada n.º 9286. 
(2152) . (2292) | (1814) 
= ma e 
a a Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de Fundos publicos, titulos de divida. publica sem juro, acções de bancos e de companhias, 
e do curso dos cambios na semana Jinda em 2 de agosto de 1862 
PR / 1 

ep e és — eme 


ALUGAM-SE os dous ulti- 
“ines andares da casa da | - 


aa sv cob- Olusémi com 


Acções dé bancos e companhias 


rua de'D, Pedro n.º 54, com 


precisa-se de uma se- 
nhora pra ajudanta de 
um collegio que, tenha todas as prendas 
e habilitações “necessarias para. esse fim e 


dirigir-se em carta fechada, com as ini- 
cines A. B., ao escriptorio d'este jornal. 
' (2293) 


UEM quizer alugar 3 andares de uma 
cosa na rua de S. João, com muito 
bons commudos pára uma familia e boas 
[vistas para toda a parte, falle na mesma 
rua de 8, João n.º 104 e 108. ns 
(2244) 


que seja saudavel; a quem convier póde | 7 


E commodos para numerosa Numero das |Valornominal] Quantas 
familia. (2124) E que prefazem le acções estão il mt 
ada - DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadanma | j — | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
E Ar utA SE uma casa em Cam- ; docapital cneção — | emittidas | , 
panhã na rua do Preixo n.º 3 ” a so 1 
2e 703, defronte do snr, Alexandre Miller, gra esa k j 
com armazem, quintal, agua de poço e bo-| De Portugal (titulos de cinco neções) 16:000 5008000 | todas 5504000 [1.º semestre de 1869 
nitas vistas do vio Douro. Falle-se no es- ne a Porto 1opã0 Sopádoo faia 2583000 |1.º semestre de 1862 
1) 77 ie ul iu Mercantil Portuense, É 8000 todas “2675000 |2.º « tre de 1861 
nenê o frmaaihia Lusitania, rua dos União do Porto... 25000 EVOBUTO io! laio ineátro de 18 
es - com . qua o! 
(1978) | Dus Lezirias do Tejo e Sado 4:00 5008000 1 a 5423000 |Annio dé 18617/* 
LUGA-SE: anigibasa Com Coml ne ER io T:840 1a N a io 6 9 vera 
j ço) cd e Seguros 20003 » nno de 1861: ; 
“modos para regular familia ; De Sega 1:000,3000 » 1278000 |Até 30 de junbio de 1861 
===8 tem boa agua e quintal de re-| De Seguros 1:0005000 » 645000 |Até 30 de' junho de 1860 
eroio com lindas vistas, rua da Alegria | De Seguros Equ 5003000 =9=-JAté 80 de junho de 1857 
n.º 367. Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde. | De linção em E o pe fia am 
D.. di. t6-se das 4 às 6 horas da tarde. 3 663000 |Annio de 1861 
(4931) ia do Gumpo G sboá000 Pod A e 
PTIAI Ro Er De Algodões de Xubr É 245000 [Anno de 1861 | 
mo ALUGA-SE tum armazem | pretos de Xabr 508000 508000 |1.esemestro do 1862, 
= que actualmente está | Portuense de Ilumin 503000 » 408000 |2.º semestre de 1857 
“dividido em dous, os quaes mito RR ooo posooa » E : pm 
H 'onimbricense de Iluminação n Ga: 5; » =5-" [Lo semestre dê 1 
randes salões ag Ana J. Nro Dos Canaes de Azambuja, . dboRooo x 503000 |L.º semestre de 1854 
grand + que p =D. 905000 | 4568 == [Até 3F de março de 1862 
Harris, com entrada pela rna ido Sacra- 5505000 todas 6053000 [2.º semestre de 1861 
mento, em Villa Nova de Gaya. Falla-se 508000 2:020 113000 |Anno de 1855 
com José Antonio de Brito, rua de S. oa fio a000 no de dao 
3 s g no 
Lazaro n.º 207. (2042) | 100033000 40 =8- | Anno de 1860 
Aluga-se uma grande casa apar |Percrermai” Sonae “gg aosiãoo 
- = | Perseverança....... ? 800 23000 |Anno de 1861 
I E ú | E p De Mis crias é Malas-Postas Portuguezas. | sua Fiua -5- Ed 
) eal dos Caminhos de Ferro Portuguezes 9 todas. =3-- [1.º semestre de 1862 
açada com uma boa cocheira, na dem, idem, obrignções, juro de 8 por cento: 908000 | Se! Mom RA 
4 o . 
rua das Taipas com o n.º 129; - Ssalé a esa 
air Papeis de credito publico Curso dos cambios 
quem a pretender dirija-se ao lar] o ig io et ce io O : 
ia Dn” mu | SAR dE va 
ho da Cordoaria n.º 174. FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias Cambios 
(2315) | 
| a ” 
a arrendar uma morada de | Inseripções de assentamento de 3 pór cento (juro pago, ao ê; q LR 18000 ré EE 
casas, com um armazem, quintal e aqua, Até fim do 2.º semestre dé 1861) . | AM 90 e | ÇA 58% 
rua do-Bomjardim, em frente da rua | Eiseripções com conpons (idem, idem 47h opus Lê pts do BEnlbernm 
a a dO 7. us Certificadosdedivida difterida [o catap d. 'rancos 
“do Sá da Bandeira, com os n.º 72, 7h e o » ? a: ie 
pa a DT AE ; e fio ê Mo “Iaam 
1Te ala ha rua. de Santo. Cadharina n.º). | Sm d |» treslivrasnomab. 7) 68 
» Ou ma rua de Santo Antonio Er TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 3 m um flozim = 
(2132) 3m “um florim = 
Titulos de divida publica (antigos) 1 Sm: vm duendo.. = 
x Lá: AN r Ditosazues... 2 um peso forte 935 
BR AR (0) F Er O Ditos das tres operações EE) 8 um peso forte 930 
x Papel-moeda 8 | 8 Pár 
2 mms com 


25 — Praça de D. Pedro —25 


N'ESTE estabelecimento se encontra, por 
ú commodos preços, toda a qualidade 
de fazendas 8 fato feita, 61967) 


de Sauza, 


Casa das sessões dac 


Rasronsaver M. 


amara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 2 de agosto d 
E - pe (Diario de Lis 


173 de 4 de agosto de 


(1650) + 


e 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xavier 
62 


